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Aprislonamento do navio dina- 
pio marquez Grethe | 
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SITUAÇÃO DA EUROPA E PORTUGAL 


O aprisionamento de um navio dinamar- 
quez que navegava de Leith para Barcellona 
feito por um navio de guerra austriaco e a 
entrada do apresador e apresado em um porto 
portuguez constituem um incidente notavel 
da questão allemã que nos sugeita actualmen- 
te à apreciação da Europa. ' Tal 

À situação das questões externas é grave 
e complicada, e nenhuma potencia grande ou 
pequena lhe póde ser indifferente. E mais 
obriga ainda as pequenas nacionalidades do 
que as grandes, porque as potencias de ordem 
inferior, quando em qualquer conflicto a razão 
esteja do seu lado, devem sabel-a expôr com 
energia edignidade. Em taes casos, só aunião 
faz a força, e nação dividida é nação venci- 
da ou talvez perdida. 

Ainda ha poucos dias no parlamento por- 
tuguez um dos seus mais eloquentes oradores, 
apontando para os perigos que ameaçam a 
Europa, proclamava ao paiz a necessidade da 
sua união em volta do estandarte da patria, 

O nosso amigo e distincto colaborador, o 
snr. Rebello da Silva, fallou nos seguintes 
tormos na sessão da camara dos dignos pares 
de 9 de março do corrente anno: o 
"O momento em que nos achamos 6 grave para a 
a allnsões que me le: 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Estou certo de que havemos de conseguir todos que 
o prestigio das instituições liberaes, a obra gloriosa 
do imperador, se aperfeiçoe e amplie. 
Sejamos superiores a pequennaintereases; ligue- 
os verdadeiros progres- 
sos não se paralysc nem desvaire. Ministerios, oppo- 
sições e maiorias, podemos separar-nos e divtrgir nos 
pontos secundarios, a discussão é livre; mas acate- 
mos tudos 98 principios e n lealdade das instituições, 
n integridade da ideia liberal! A união faz a força. 
O estandarte bastendo nas praias do Mindello, qual- 
quer que geja a luta, triumpbará, comtanto que todo 
o paiz se una em volta d'elle. Isto porém não se al- 
cança por meio de palavras vãs, de imprecações, de 
violencias physicas ou moraes, vence-se e confirma-se 
pela força da razão, pela eflicacia dos princípios e 
pelo testemunho dos beneficios grangeados À sombra. 
da pazoda liberdade. Not 
“Tenho concluido, 


I 
EXPOSIÇÃO DO FACTO 


— O facto que vamos historiar provou plena- 
mente que o ilustrado orador da camara dos. 
pares não se enganou nas suas aspirações. . 

- Na presença de um aprisionamento que 
se podia julgar uma offensa ao nosso direito 
desappareceram os partidos e todos fomos 
portuguezes na indignação que nos assalta- 
va, na força e louvor que davamos ao go- 
verno e na anciedade com que esperavamos 
o desenlace honroso de um incidente que ines- 
peradamente nos surprehendera. 


dissertação juridica a seu respeito. Coube ao 
sor. Levy Maria Jordão, alto empregado no 
ministerio da marinha e habil jurisconsulto, 
x 

tas cousas. vesderroraçd 
"Apesar do facto ser recente, já correm 
desvairadas e até contradictorias algumas das 
noticias que se lhe referem. Vamos referil-as 
no seu conjuncto em virtude de informações 
que temos por authenticas e depois seguire- 
nos à exposição do que se passou na cama- 
ra electiva sobre tão importante assumpto. 

“ Nodial7 d'este mez pelas 4 horas da tar- 
de entrou à barra de Lisboa uma fragata 
dustriaca, trazendo apresado um brigue di- 


"Na noute d'esse mesmo dia officiou o snr. 
duque de Loulé, na qualidade de ministro dos 
negocios estrangeiros, ao representante da 
Austria junto “da corte de Lisboa, exigindo 
d'este que no mais curto praso lhe declarasse 


quaes as circumatancias que haviam obrigado | 


o commandante da fragata a conduzir a presa 
a este porto, e que, no caso do brigue necessi- 
tar soccorros, que declarasse quaes elles eram 
a fim de lhe serem immediatamente forne- 
cidos, e que, a não ser esta a causa da entra- 
da ou algumas d'aquellas que as leis d'este: 
paiz designavam, s. exc.* não podia deixar 
de chamar a attenção do ministro da Austria 
para o que essas leis dispunham. 

- Oministro austriaco respondeu no dia 18 
que ia tomar informação do commandante da 
fragata e que em breve responderia á nota 
de -s. exc.* ni cases Que 


JAR: 


de repollão o cavallo. O lacaio descaval- 
gou de um pulo, segurou-lh'o pela redea, cur- 


O o Gis o 1Eg H : ) R . 
| vou o joelho esquerdo, e estendeu o direito ao 


rez da barriga do animal, offerecendo-o como 

escabello para à ama doscavalgar. D. Loonor, 

apoiando-se ao de leve com a mão no hombro, 

e com a ponta do pé no joelho do criado, sal- 

tou com ligeireza em terra. Depois sobraçou a 

o CU do seu vestido de cavalgar, e 
i8so : gre + 


" — Espera-me aqui. - pra 

Em seguida dirigiu-se apressada para O 
portito do paço, que tinha apenas aberta meia 
porta, entrou e subiu rapidamente a vasta es- 
cadária, sobre cujo patim se abria a entrada 
da primeira sala. D. Leonor empurrou a por- 
ta, quo estava apenas cerrada, e entrou para 
QUAÇO.. SM a. 


Das tres janellas, que tinha cada sala, só 
uma estava aberta, o no vão della Prophirio 
Caetano, sentado n'uma cadeira de espaldar 
de couro tauxiado de amarello, correotamen- 
te vestido de mordomo, com uma perna atra- 
TI BRENO TETRA SÁ (UEPG ISTO MDA q 

vessada sobro a outra, de cangalhas no naria, 
sobrancelhas sentimentalmente arrepiadas e 
lagrima no olho, soletrando a meia voz e aos 
trambolhões n'um livro, que tinha erguido -a 
distancia de palmo e meio do rosto. Áquelle 
livro, o unico que Prophirio havia manuseado 
desde que aprendera a soletrar, mas a que se 
tinha affeiçoado a ponto de o ter lido, mais 
de conto e uma vez, e de todas lhe achar no- 
vissimos motivos para maior aífeição, era a 
Historia do imperador Carlos Magno, o a pas- 
sagem, que assim lhe prendia a attenção,o lho 


Eus) 


"— Thereza onde está ? É. disse impe- 
riosamentoe D. Leonor, com, aquelle rasto 


"| (apoiados). 


honra de communicar à camara ambas es- | 


- — Consultada a camara, resolveu afirmativa-. 


Jenoia com que se dignou conceder-me a palavra, 


Levy deu conta d'esto acontecimento, u 


, 


conspicuo deputado da opposição, osnr. À 
do Serpa, fallou n'estes termos logo em se- 
guida ao mesmo snr. Levy : 


O snr. Antonio de Serpa: —A questão a que aca- 
ba de alludiro illustre deputado é grave, porque é 
de direito internacional e de direito das gentes, di. 
reito que não é muito positivo, e sobre cujas bases 
em toda a parte so discute ainda, Repito, a questão 
de que se trata 6 grave, porque de qualquer resolu- 
ção que tomemos póde resultar um conflicto interna- 
cional que, além de gravo, póde ser desagradavel. 

As camaras portuguezas teem dado muitas ve- 
zes provas sobejas de que, quando se trata de ques- 
tões internacionaes, não ha divisão de partidos 
(apoiados); estão sempre todos dispostos a apoiar o 


| governo, para que elle mantenha a dignidade da na- 
“| ção, principio por todos nós reconhecido (apoiados). 


; Nºestas circumstancias, qualquer resolução que 
tomassemos agora, poderia ir prejudicar o negocio 
Não se trata de uma manifestação, porque a ca- 
mara, repito, esti dispesta a apoiar o governo todas 
as vezes que olle mantenha os principios e dignida- 
de nacionaes,o portanto a minha opinião é—que esta 
questão não deve continuar em quanto não estiver 
presente algum dos snrs. ministros, ou mesmo não 
deve continuar ainda n'este caso, deixando-se no go- 
verno obrar como julgar conveniente, na certeza de 
que terá sempre o meu apoio e de toda a camara em 
tudo que fizer à bem des principios e da salva guar- 
da dos interesses e dos direitos da nação. Esta é a 
minha opinião. (Apoiados—Vozes: —Muito bem,) 
“Este procedimento da opposição foi hon- 
roso e louvavel: por tal motivo aqui o regis- 
tramos, . so | 
Felizmente, em Portugal não ha partidos 
quando se trata da dignidade da nação, por- 
que todos se declaram de um só partido —o da 


nação. ps 


HI 
“9 DIREITO MARITIMO — PRESAS 

“O snr. dr. Levy, depois de ter noticiado o 
aprisionamento do brigue dinamarquez, ser- 
vindo-se da sua vasta erudição e aturadissimo 
estudo, fez uma luminosa resenha dos 
principios de direito maritimo que teem rela-. 
ção com as presas, a qual julgamos dever ar- 
chivarn'este lugar para pleno conhecimento 
dos nossos leitores. Foi a seguinte : 

O snr, Levy:—Peço a v. exe» que consulte a. 

camara se me concedo a palavra para um negocio 
urgente. 


mente. | ta E 
- O enr, Levy:—Apradecondo 4 camara a benevo- 
prometto não abusar d'ella por muito tempo, embo- 
ra o assumpto de que tenho a occupar-me seja gravo, 
-- Deram entrada, snr. presidente, no porto d'esta 
cidade no dia 17 do corrente dous navios de guerra 
austriacos, a vapor, a eanhoneira a«Sechund», e a 
fragata «Schwarrenberg», trazendo apresado o bri- 
gue dinamarquez, mereante , «Gretho», procedente 
de Leath, com carga de carvão de pedra para Bar- 


cellona, 

- Das declarações feitas no registro do porto,tan- 
to pelo capitão do brigue G. Gans, como pelo. com- 
mandante da fragata, o capitão de mare guerra G, 
Tegetthoft, e constantes da folha official de hontem, 
vê-se, a crermoso primeiro, que o apresamento teve 
lugar no dia 16, pelas duas horas da tarde, na lati- 
tude 30º 40' N. e longitude 8º 10' a O. de Greenwi- 
ch, a 10 milhas do cabo de Santa Maria, vendo-se 
terra; ao passo que pela declaração do segundo, o 
apresamento verificou-se no mesmo dia e hora, pouco 
mais ou menos a 50 milhas ao SO. do cabo de 5. Vi- 


“O 


immutavel e soberba glacial, que lhe era as- 
pecto costumado. a pj 

O velho relanceou-a com um olhar des- 
confiado, ..e de quem lhe comprehendia á-risca 
o sentido d'aquella pergunta. 

— Minha senhora DANOS, — respon- 
dou, fazendo ouvidos de mercador, cos- 
tume que lho era habitual quando lhe não 
agradavam as perguntas — beijo as mãos de 
v. exc.*, o muito folgo de a ver, por esta sua 
casa, tão de boa saude como parece. ... 

" — Thereza onde está ? — repetiu D, Leo: 
nor sem mudar de aspecto nem de tom de voz. 

— Da mesma fórma estimo — continuou o 
velho — que s. s.* o snr. D. Gonçalo esteja 
de boa saude, como a Deus merece... | 


— Thereza onde está ? — atalhou de no- 
vo D. Leonor, dando à voz expressão mais 
imperiosa. f4 mivad Bi 

- O velho, porém, não cra de abalar facil- 
mente. A' pertinacia, portanto, com que D. 
Leonor lho perguntava por Thereza, contra a 
sua manifesta vontade, continuou: elle a 
oppor a pertinacia de fazer que não ouvia, con- 
tra a evidento vontade d'ella. Seguiu, - pois : 

- — Temos muito boas noticias do: snr. 
Duarte Pinheiro. O fidalgo... 
'D. Leonor voltou-lhe as costas, e dirigiu- 


se para a porta da sala, que levava para o in- 
terior da casa. Re 


- — Por quem pergunta v. exc.º? — disse 
então o velho mordomo, atravessando-se dian- 
to della, e fazendo profunda cortezia. . 


— Deixa passar, villão! — 


berba glacial, que feria mais do que o rutilar 
da colera, e sacudindo ao mesmo tempo o chi- 
cote ao de leve, . 


Prophirio Caetano tinha a convicção de | nheço senão um amo é uma ama. .. 
que estava em sua casa, e parecia-lhe ainda | 
ouvir as ultimas palavras de Duarte Pinheiro, 
recommendando-lhe a esposa, que era de- |sahir de diante da meia porta, que estava 
mais, como elle muito bem sabia, a actual so-: 
nhora donataria da honra do Nespereira. Es- 
“| tas duas razões eram sufficientes para que o 
fiel Prophirio,, tão cioso além d'isso da honra sb all 
da familia, não se acobardasse diante nem dos! pescoço c espreitando para dentro da sala por |  Therezgestava vestida com “simplicidade, 
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navio mercantede nação amiga, apresado por outros 
de uma nação com quem tambem estamos em boas 
relações, quaes serão os nossos direitos e deveres co- 
mo neutros ? Podem aqui suscitar-se varias questões. 
Teremos acaso direito de intervir dentro do porto, 
protegendo e dando a liberdade a um navio que está 
nas aguas portuguezas, e debaixo da bandeira d'esta 
generosa nação ? Bem o quizera, snr. presidente, 
porque é para mim inconcusso á face dos principios 
da philosophia juridica, mas não o podemos ter em di- 
reito internacional positivo, porque, não sendo a pre- 
sa feita em aguas ou mares territoriaes portuguezes, 
os apresadores adquiriram o direiro sobre ella, pelo 
menos provisoriamente, e trouxeram na a Portugal 
já com bandeira austríaca, d'onde resulta que não po- 
deriamos contestar á Austria a validade da presa 


trada navios de guerra ou corsarios de uma, e na 


"| Caetano, aprumando-se arrogantemente, ao | 
balbuciou D. 


Leonor, fitando n'elle os olhos com aquella so- 
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te e erudito ajudante do procurador geral da 
coroa junto do ministerio da marinha, a legt= 
lação patria que mais diroglamente tra 
assumpto está compendiada nos quatro 
tos quo vamos citar: 
Decreto de 30 de agosto de 1780. 

Dacreto de 3 de junho de 1803. 

Decreto de 5 de maio de 1854. 

Decreto de 29 de julho de 1861. 

O penultimo d'estes decretos resums os 
principios de direito maritimo que devemos 
sustentar, determinando: | | 

« Artigo 1.º As relações de paz, de boa 
amisado e perfeita intelligencia que subsistem 
entre Portugal e todos os governos da Euro- 
pa devem, por nossa panico nor vira inta - 
ctas e continuar a ser religiosamente msnti- 
das, observando-se a mais estricta e abscluta 
neutralidado a respeito das potencias qua se 
acham actualmente em estado de guerra. 

Art. 2.º Nos portos d'este reino e suas 
possessões, em qualquer parte do mundo, é 
prohibido aos subditos portuguezes e aos es- 
trangeiros residentes em Portugal construir 
ou armar embarcações destinadas a corso, du- 
rante a presente Enero será denegada a uns 
e outros a concessão de cartas de marca. 

Art, 3,º Nos mesmos: portos mencionados 
no artigo antecedente fica tambem proibida 
a entrada de corsarios e das presas que five- 
rem sido feitas por éllés ou por quaesquer em. 
barcações de guerra das potencias belligeran- 
tes. | ! b'osipa bp drois 
$ unico. São excoptuados d'esta regrs os 
casos de força maior, em que, segundo o dizei- 


desre- 


foram nos Fogulamentos relativos á navegação e ao 
pajos Estados neutros de Italia 
78: o seculo passado offorece | | 


e no tratado de 1794 entre a Inglaterra e os Esta- 


partes contratantes. 
- Entre nós tem sido principio constante na legis- 
lação portugueza, desde o seculo XV, não admittir 
nos portos do reino presas feitas por navios de quer- 
ra ou corsarios de potencias belligerantes, a não ser 
nos casos em que a humanidade o exija, como é ex- 
presso nos decretos de 28 de dezembro de 1427, de 
29 de agosto de 1645, de 30 de agosto de 1780, de 17 
de setembro de 1796, de 7 dg dezembro do mesmo an- 
no no $ 14.º, de 3 de julho de 1803, e de 4 de maio de | Vélh 
1805, e na portariade 18de agosto de 1812. | todas gentes, se torna indispensavel a horpi- 
“Estes principios estas tradições da nossa jurisprit- | talidade, sem que raio seja por modo al- 
dencia maritima, são as mais justas e philosophicas. : etido quenso efe E) 
Uma nação livre e generosa, que condemna em prin- guim “per mi o o quê se exbeiuo pr lerdo 
cipio as presas, como meio de guerra maritima, assim | descarga das presas assim vindas aos portos 
? | como entigmatisa o saque na guerra terrestre, não | d'estes reinos, ou que os navios o embarcações 
podia tolerar dentro de seus portos a presença de um | alli entradas 80 possam demorar mais tempo 
navio apresado e do seu apresador ; repugnaria isso d AT de VR ] Ea b 
ás sãs doutrinas que condemnam o apresamento, e & and Vide o poi dr ale apa Visage 
protecção que devemos aos opprimidos, Semelhante ros da humanidade, que, em conformidade do 
mesmo direito das gentes e do disposto nos de- 
cretos de trinta de agosto de mil setecentos o 


sar emfim da declinação do congresso de Pariz de 


tolerancia, admittida por Hautefeuille e Ortolan com 
o nome de direito de asylo, só deve ser assim qualifi- 
oitenta etres de) mil oitocentos e tres, 


cada por escarnõo; o asylo póde ser reclamado,e ad- Lat 

mitte-o o mosso direito, vendo-se. à presaouo apre-| 4 as Junho'de 

sador em tal aperto no mar, que recorram aos nossos | lhes forem devidos.» 

portos para exigir os soccorros da humanidade; fóra| | 

d'este caso não seria asylo, seria o reconhecimento 

tacito da pirataria ou de corso exercido por navios 
e guerra, ed cabo dossão » lados! 

Digam o que quizerem esses escriptores, eu vejo, 
sor. presidente, para gloria de Portugal, que estes 
principios do nosso direito maritimo vão prevalecen- 
do depois da guerra do Oriente; aflisma-o com ra- 
zão o anr. Moreuil no. seu Dictionnaire des chancel- 
lerias diplomatiques, e mais authentico testemunho 
fornece ainda a recusa formal do ministro dos nego- 
cios estrangeiros da Belgiea, o snr. de Brouckére, 
para nacionalisar como belga um navio russo, con- 
demnado como presa maritima, e vendido pelo almi- 
rantado inglez a uma casa de Ostende, São memo- 
raveis as palavras do nobre ministro n'esse documen- 
to, datado do mez de janeiro de 1855: 

« Pour répondre à cette question (diz elle) il 
suffit de rappeler ce principe du droit des gens, que 
les neutres n'admettent pas chez cux les croisenrsa et 
leurs prises. Dans leurs récentes déclarations sur la 
neutralité, les gouvernements suédois et danois ont 
annoneé la résolution d'exclure I'entrés, la conda- 
mnation et la vente de toute prise, le cas de détresse 
exeepté. Si la vente dans I'état neutre et interdite, 
Vachat y est également défendu pour le sujet neu- 
tre. Or le snjet neutre ne peut aller chercher ailleurs 
ce qu'il ne peut acheter chez lui. L'achat des prises 
serait une participation réelle aux bénéfices de la 
guerre, c'est-á-dire une espéce de dérogation à la 
neutralité.» foge ho 

Em vista de todas as considerações que tenho 
expendido espero que o que ogoverno procederá n'este 
caso de accordo com os principios do nosso direito ma- 
ritimo ; declaro ter a mais profunda convicção de 
que ha-de, mantendo devidamente a neutralidade, 
fazer ep poe Lim sro om e con- 
fio em que, para isto, encontrará o apoio decidido e 
unanime das camaras, que já mais de uma vez teem 
mostrado não haver partidos em questões de brio na- 
cional (apoiados). | E PD 
A Dinamárca, que tem sempro combatido com as 
ad. "| boas armas e com os seus escriptos para sustentar 
» Eu bem sei que pelo nosso direito maritimo | OS Principios mais Jiberaes do direito maritimo, que 

tando, havendo guerra ente das noções, e gua. doido o seeço de manarbia tem, conerrado tom. 
lando nós a neutralidade, nos nossos portos dão en- simíque, so Portugal guarda a mais estrict 4 atra! 
lidade na guerra em que ella se acha empenhada não 
póde, seguindo as gloriosas tradições do seu direito 


Taes são as disposições de direito que o 
nosso governo tinha a cumprir, e que, feliz- 
mente, cumpriu,para honra sua e da nação. 

Osnr. ministro da marinha, cujo nome já 
pertence de direito a uma das mais illusires 
paginas da nossa historia maritima e colonial, 
foi incansavel em quanto durou um incidente 
internacional que levantou a presença no Tejo 
“de dous navios — apresador e apresado. 

Os homens mais conhecedores e experi- 
mentados nos transes criticos das cousas do ' 
mar são unanimes em apreciar todas as atila- 
das providencias do nosso mais festejado preta 
como dignas de um homem que só deve ao ta- 
lento e ao estudo ter a seu cargo os negotos 
da marinha de uma nação que já foi pelas suas 
glórias maritimas a primeira do mundo. 

—  Qemnr. duque de Loulé, com a sua habitxal 
circumspecção e elevadissimo tino político, 
mostrou mais uma vez a energia de um cara- 
cter de tempera antiga junta á perspicacia de 

um diplomata moderno que mais conheça a 

situação politica da Europa. | 


Mas no caso presente tendo entrado no porto um 


efectuada fóra do nosso dominio sem nos converter- 
mos em juizes d'essa nação; n'este ponto são accor- 
des os escriptores, bastando citar entre os antigos 
Loecenius (De jure maritimo, liv. u, cap. 1v, 8 6.º), 
e entre os modernos Merlin («Répert. v. Prises», S 
T.º,art. 1.º),0 Massé («Le droit des gens dans ses 
rapports avec le droit civil», tom. 1, n.º 404.º), e é ox- 
pressa à ordenança franceza de 20 de outubro de 
1819 sobre consulta do conselho de Estado. Além de 
que, tendo decorrido vinte e quatro horas de apresa- 
mento até à entrada da presa em Lisboa, devia o 
apresamento julgar-se completo e consummado segun- 
de a praxe attestada por Martons, Wheaton, Heffter 
e outros, e seguida tanto na guerra terrestre, como 
na maritima (como refere De Thou), desde a tomada 
da cidade de Lierre no Brabante em 1595, e completo 


E: & vei 4 7e ; 
“A questão dos expostos ea 
junta geral 


“uma des» 

Não houve ainda ensejo para se apresen- 
tar ao parlamento e discutir a reforma das 
nossas leis de beneficencia; o tempo se vai. 
passando sem que se realise o cumprimento 
de promessas, ora tacitas, ora oxpressamente 
feitas. As rodas vão-se conservando sem que 
possa attrahir a attenção dos governos e 
procuradores da nação a eloquencia dos fa- 
ctos dolorosissimos e repugnantes que se Item 
na historia desses nefastos institutos. À in- 
noconcia vae sendo a victima; e o crime en- 


e consummado estaria igualmente a seguir-se a regra 
do codigo da Prussia (LS 208º), queo julga tal des- 
de que a presa é conduzida a um porto neutro ou 


vios mercantes de outra, devem estes sabir antes 
d'aquelles, pelo menos duas marés ou vinte e quatro 


: mas isso é uma garantia para evitar o apre-| Maritimo, consentir nos seus portos o espeetaaulo re- “sp | 
samento o não póde sé applicavl com paridado ao | PigUNDto de navios diamaiquezes apresados pelos | contra quem o vol, o sustento. > 
caso em que, sendo já o apresamento um facto con- de qualquer outra nação. — (Vozes :— Muito bem.) | O pudor, essa luz que a alma projecta nas 


pa. € y . . .. . ; no da À a E- gd ES: entdieguáias * ”, - . gera 
summado fóra do nosso dominio maritimo, o navio) De toda a legislação citada pelo intelligen- 
> sd “Nhob quo « DS: ASS DA DUM O ii 


olhares nem das ameaças de D. Leonor. Mas a 
recommendação expressa de Duarto ácerca do 
sogredo do casamento, e a pouca honra, que 
este, ao parecer d'ello Prophirio, tinha trazido | 
á familia, atavam-no de fórma que antes se 
quereria ver a contas com uma legião de dia- | 


faces du oreatura; essa purpura, que ador- 


| " USA o o 
gos o sentir air Bê mes a ts o 


Mmeria SUITODO SAR LAGIDA TEN 
mas com o aceio e esmero de uma verdadeira 
senhora de Nespereira. Quando D. Leonor 
entrou, via-se-lhe cabido aos pés um bordado, 
m que estava trabalhando por entretenimen- 
, e que lhe havia n'aquella occasião resvala- 
do dos joelhos, porque n'um impeto da sauda- 


a porta que estava fo-. 
á qual el 


EX LET ARA O dida É o É, . 
o não fóra pelo respoito devido á nossa fami- 

à gra Hr AP ONO ver D. 
ROLAM AL ARALA, 


ras ri; 


bos, do que com D. Leonor n'uma tal occasião. — eis que principis o que eu receiava. Eu bem | de, que a dilacerava continuamente, havia 
Não desanimou, porém. o cs o disse no fidalgo. Santa Maria, vale, que a | apertado com agonia asmãos uma na outra, 
--— Minha senhora D. Leonor, — disse, honra da nossa casa vai a pique! Ah! meu | efitado os olhos, de que as lagrimas saltavam 
pois — perdoe-me.v. exc.", mas a senhora, | amo, meu querido amo... Ah! enr, Fernão. a pares, no filhinho, que dormia ao lado d'ella 
quem o fidalgo deixou o governo d'esta-sua | Barba P inheiro, quando PARA Ye 8.º que ain- | dentro deum magnifico berço, resguardado 
casa, não póde falar agora... lda assim havia de ser insultado o respeito de- | por um cortinado de renda, guarnecido de 


— Vai dizer-lhe que lhe quero fallar — 
atalhou D. Leonor com altivez, a 
À velhice é naturalmente impaciente e tei- 
mosa. O tom glacial da pertinacia, com que D. 
Leonor insistia em querer praticar um acto, 
que elle Prophirio tinha demonstrado tão cor- 
tozmente estar resolvido a não lh'o consentir, 
principiou a impaciental.o, de fórma que as re- 
gras severas da ceremonia, com que tratava 


vido & sua illustrissima casa 


' 


azul, qua jo 
Era maviosissima a expressão da dôr 
n'aquelle rosto angelical. À que commovez os 
arafins, ao verem pendente da cruz o cadaver 
macerado do Christo, não teve de certo aspecto 
nem mais doce nem mais suave. Era a para 
imagem da primeira hora da saudado da Vir- 
gem, depois queo filholhe morreu em helo- 
cnusto das culpas dos homons. Só Milton a 
pudéra dizer em palavras; só Rafael a pudéra 
representar sobre a tela. Era a poesia da rosa 
ao descerrar do botão a corolla; cra a meigaico 
da aurora ao despontar no horisonte; era a 


Mm 1a o 8 * 


ido | ! Isto é para en- 
san ecer ! TRL ni | | 
- E dizendo, o velho levou. 
mãos aoscabellos. 
-— Assim 0 quiz, assim o tenha. Esta lova- 
me de certa à sepultura !— disse d'ahi por ins- 
tes—Deixa-me ir dar parte no snr. D. frei 
Lopo, jo asim 0 eixo, ordenade,o fidal- 
go... À estas horas dove estar na capela, 
os fidalgos, começaram-so-lhe a torvar escu-| E dizendo, sahiu, rosnando, em busca do 
ramente no cerebro. ss |snr. D. frei Lopo, como elle dizia, porque nun- 
— Minha senhora, —disse, pois, um pouco | ca pudéra acabar comsigo o deixar e tratar. 
azedo —já avisei à v. exc.* do que asar.* D. por Dom ao humilde falperrista,que, para elle, 
Thereza não póde fallar, .. o '! |não cessára de ser o-fidalgo, que o tinha de | suavidade da voz do rouxinol,que trina ao lon- 
— D. Thereza! — exclamou D. Leonor | geração e de direito. dos mio geo canto dulcissimo, no silencio da meia 
com soberba ironia-— Desde quando se tratam Entretanto D. Leonor Whyostáia sober- noute e à luz maviosa da lua cheia. 
os criados por dom ? | | bamente umas poucas de salas, e conduzida) — Aosentir abrir a porta do quarto, Thereza 
— Desde que o fidalgo de Nespereira or=| por uma criada, a quem ordenára com imperio | voltou-se. ' vma 
donou que assim se tratasse a senhora, que | que a levasse ao quarto de Thereza, chogou| Diante d'ella estava a figura esbelta e ma- 
hoje governa esta casa-—respondeu-Prophirio |emfim até onde ella estava. gestosa de D. Leonor de Baião, com aspecto 
— Retira-te — disse á criada, e, em se- glacial e agora pavoroso de arrogancia e de 
guida, levantou o fecho da porta, e entrou ar-| soberba ferocissima. Aquello anjo, que, como 
+ 


parecer-lhe insultada a authoridado do amo. | 
— Arreda ao lado tu... canalha! —-disse rogantemente. Lt A a denfitivas até dofbifoida aplpech sich 
apavorou-se diante d'aquella mulher altiva, 


então D. Leonor, pondo n'elleum:olhar ruti-|  D. Leonor achou-se dentro do um quarto 
lante, de, ferncinaimaçeghenbaa ni — "|de vestir — vasta quadra esplendidamente | cujo rosto espirava tanta insensibilidade e tan- 
ta dureza de coragão, que regelava o espirito 


a 41% , e 
desesperado as 
- cas 


nd Es 


esmo o 


— Sur.* D, Leonor, n'esta casa não reco-| mobilada. Os tapetes, vs damascos e 'as sedas, 
[om espelhos magnificos, as finas porcelanas, | por mais esforçado que fosse. 
- Prophirio Caetano não pôde continuar. D. | os moveis de ricas madeiras, primorosamente| - Ai! quem dissera ento a Duarte Pinheiro 
Leonor atalhou-o com um empurrão, que o fez | lavrados e brunidos, tudo n'uma palavra de-| aagonia, por que a esposa lhe estava pas- 
monstrava que o opulento morgado de Nes-|sando! | 
aberta, o pela qual ella entrou em seguida sem | pereira-gastára-ás mãos largas, quando, antes | 
mais fazer caso do velho. de partir-para França, principiára a adereçar | 
 — lato não é de fidalga | = exclamou tom | o seu pálacio, para n'elle recaber a esposa pre- 
indignação Prophirio Caetano, alongando: o] ferida pelo seucoração. Soc 
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he, e d'onde,depois de resado o res 


. E , 
nando a magestade humana, faz muitas ve- 81 quanto se assevera n aquella p 


zes ajoelhar diante della;—ha sido o sympa: 
thico nome com que se teem authorisado as 
mais incriveis e nescias providencias. E & 
caridade, — synthese de tudo quanto é 


ah A RAS Í po r ning uem; 


SIR Sia cid 
demarço 
«| (Corresp.par mmercio do Porto | 

am q » SMIIAOSG Bob VISOR GC çá , 

— Parecoque S: M. a Rainha insiste nó em 
penho de fazer uma visita à seu 
pagar a que recobeu de 
francezes, e que por esse motivo se vai tractar 
de remover as difficuldades de 
que teem origem na TT Tod go + DO 
do em acceitar a regência do roino 
anhar sua augusta es- 


augusto p; lo 
l Mg AD STO O j 
8. M, a imperatriz dos |. 


ER 


nadores civis | uecem nos go 
AU RS oh Ea pas uh que hontem fal- 
clamor contra O es do actual, é o pedido de |. puoieh da Send 
remedio para 0 oct dl tg 
estão observando. 

A junta geral'do di 
pou-se esteanno do v: 


ei pader acomp 


que El-Rei quer levar em sua com- 
oulé, o que faz crer |; 
“Rei tom um fim politico, | 


que a viagem de, | 
za se aventam múi- 


sobre cujo alcance e nature 


. Ri M o eu 1 a-2.8) Dra Rr 
Casimiro de Castro , quarta feira proxima tem de effe- 


Ayres de Gouvea Os 


4 promptar um ro- À 
“ef isit 9 o e 
e discutissem os di- 


latorio minuci 


ute de sabbas 0, 
dit o CS PATA 4 
o de Vento, foi na offici 
VU Sitio o od LAPA ira 

tencente ao snr, Miguel C 


te passará al- 


do dos regulament 


ue postas “em pratica estas “providencias 


| à livma de Miranda 
salbui O Sup ob 


acabem as intimações. 


o ma 0EDIM 
commissão em 26 de março de 1864. — | 
Dr. Adriano de Abrou Cardoso Machado, presidente. 
—Dr. Casimiro de Castro Neves, secretario. 
clarações) —Dr. José Fructuoso Ayres 
Osorio, relator. ab FQROTUD BA Oii 
“A junta geral tem effec 
der por um lado ao qu 


opinião geral é qué 
tissimo inconveniente, priní 
a] 


em 


Ed tt tg creo ASiTao! 
O q e as leis determinam; e 
Y É ii £ Bo, GISIRtT Mui " 
outro ao | ue gonvém re resentar. O de- 
PALM, MN E. A A H mero s/d Prq é] 
set Dando Allen 
juntas geraes a determinação do numero e E 
: ; iso GI Toni! 1! BRT DA Has 
a criação, suppres- 
são, ou transferencia d'ellas, segu ndo lhes pa- 
o Pricdios ao a RR: " -- EMT E E: 7” 
recesso conveniente. O artigo 8.º órdena lhes 
E» RAS epi Pts 
que julgarem pro- 
ade td Juts. Pp 
ade das leis e 
o 5 421 540, ves . ” f . 
governo promulgar, 
o Barao re Tin Gol! 
encer ao melhora - 
| |) CRIS 


cal das rodas, b 


os novos ministros 
regulamentares ' ue 
Certo! (tia ia prã Po 4 
decidindo tudo o que pert 
o O Pos rIa: Led) Mit? PIIGSIT!] 
mento da administração dellas, 
CO TESE HO DIDO VB A AS AD 
Isto se escreveu cm 1836. 
u gulamento foi expo: i 
a O EPP; AS 
nos. O pensamento do poder c 
o DG AMA Eyre AS SIMAS SS A 
tem revelado. Cada junta gera 
fórmo.I0é PAreça toSlho to O açE 
as convenienc 


de facil transito. 


undo ordenam 
às necessidades financeiras 
os. Não ha um, pensamento fun- | 
indo  organisação d'este ser- 
viço; ha em geral a confusão, a immoralidade,e 
as transgrossões das mais santas leis naturaes. 
Votamos com a junta geral portuenso pela 
* preferimos ao: estado |; 
actual a admissão patente dos expostos; mas 
queremos todo o rigor em os admittir, e a pu- 
“attentado contra a moral 
rersarios declarados de toda 
mque se pretende encubrir 
| não cuidar na educação 
zica maternidade na creatura 
do que ella é nos irracionacs:. 
Não pode haver coração generoso, nem alma: 
aberta aos perfumes da poesia, que olho sem 
repugnancia para o abandono deuma criânça, 
oupara a devassidão continuada. A boa refor- 
ma não póde estarem protegel-a, mas sim em 
os 08 meios de se defendor e 
enraigar; 07, sede a oop mui mass qrobog O 


Sendomil para To 
pediu a camara d'esta villa. . 
- O lugar de Torrozello (que já 
nto forçado para o conductor da mala, que, 
z, vem diariamente para esta villa. 
za, pois, haveria com esta 
“era um verdadeiro melhora- 
para todos estes povos, e até para os 
|, qui depois tetiam o correio dia-. 
9 à distancia do tres Kilometros, havendo a | 
secretario geral servindo de | economia de não precisar-se;o recoveiro.: Só 
à repartição do correio de Coimb 
drião | traria algum trabalho, por' ter de se fazer ahi 


municipios WE jo | rozello, como já em têmpo 
damental presi - A procissão do Endoenças que sahiu da add poa 
igreja da Misericordia, percorrendo as ruas do 
custume, foi feita com a maior decencia e ex- po 
| plendor, tornando-se muito respeitavele edifi- | como expuz, 
canto aquelle “acto de visita às igrejas, feito | Nenhuma de 
com tanto pompa e apparato religioso. Acom-| mudança, que 
panharam a procissão, formando alas entre a | mento 
primeira e segunda bandeira,os empregados do | de Sendomi 
govorno civile repartição de fazenda, acom- | rio á distan 
panhados pelo snr, 
governador civil d'este districto. 
— Foi hoje a romaria de Santo | 
que está exposto à veneração dos fieis n'uma | diariamente a 
llinha, situada nas fraldas do Monte. da | la estação de 
Falperra, a pouca distancia d'esta cidade, jun- 
e tiga estrada do Qui s. Fo , 
dejedn duo, mico Sonodeitda Bão só for génio 5 
zias visinhas como tambem por bas- | D 
tantes pessoas da cidade. Apesar de ser gran- | resses advo 
'deo ajuntamento, não houve, 
á iiráis leve desordem. 


Coimbra! Não asséguramos o facto, mas foi- 
nos narrado por pessoa que costuma andar bem 
informada. Como dissemos ha dias, este reque- 
to está ha muito nas mãos de um deputa- 
Ruins ETTA BR Hã, JTRIDOD Mia: 
» que foi origem d'esta pequena, 
cadissima questão, que está sujeita 
ao veredictum da camara dos pares, o 
— Deuma pequena centelha 
incendio. Assim ac 
vão da camara ecclesiastica. “Um 
facto insignificanto produziu uma grande ques- 
tão quo é necessario muita 


abolição das rodas 


nição de qualgu 
publica.Somos a 
a argumentação 
atorpeza que ha e 
dos filhos e redus 
humana a menos tas para aquel- 
Torrozello. ess 
- Da importância que este 
uimarãos, Foi, como | tambem nós esperamos algu 
ara esto pedido, que fazemo 
em dos povos d'estg localidade, cujos inte- 
gamos neste respoitavel tribunal. 
nto os ultimos dias. 
do calir." Hoje cata qe | 
roxima quarta-feira terá lugar na | dia sereno. e creador. As searas” apresentam 
ensca terceira reuni 
aquella casa deter- | necé 


E clara guintaçõos à 
pradencia e cir- | 
ut” BD NSATOS, U UTM. 
RAS vor sem quebra da. 
poder, e. se «dar. principio a: 
graves contestações;que quebrem: rio 
da machina' governativa. 
nos que fallando-so ba 
o sr. duque. 
to para lamentar 
o com o bispo de 
d esto | Coimbra; porque já não estavamos muito bem 
com a curia romana 


as luctas com ' 


Ss em,noms e a 


-- 


, Ate me ponte, |. 


Assemblea Bracar 
, que os estatutos d' 
| minam sejam dadas desde dezembro até abril. 
04 ue à concorrencia 
seja tmaior do que à da anteceden 
a CNGA GD ánTIU:! “MD O 


eços dos cereaes 
1 ms 
dento 


o neste & 
144 dao: 


Espera-se q 


AP A” 014 
chama e isto s 

ctor geral dos corr 
«128 SH RIVO Glnafie 
como é nos melhor 
partição que digna to 

4 lay HA “ “ PRA. 
de tomar na devida conside 


—inennicas a oios, que 8 
| 27 DE MAR tos 
“| nosso correspondente :) -— 'T 
mento hontemo processo da syndicancia: 
ma: | ca das apregoadas violências Blbitoraes d'Este | 
| distrieto, o qual fui hontem mesmo, já depois 

de ter sahido o corrêio, entregue na repartição | dós pelos E 
r expedido para Lisboa. | exemplares impre 
— S.exe,* o commissario rógio syndicante | são especial dos ex 
tambem partiu hojotomar conta da adminis- | são de 26 do corr 
tração do districto do Braga. sa 
No dia 18 tevolu 
- | quatro governamentac 
acto apresentaram ao syndicantêo pau da ca- 
nór de Murça, o qual” dei- 

= | xaram ficar n'este governo civil. 


dl. "Tete hontem lu 
sshão, 7.º extraordinaria. 
“A acta da precedente foi app 

Receberam-se na m 


uéncias: d'este ácer- |22.º dia de 6 
Barra da Figue 
que fez o mar no pare 


extrêmidado do 
na extensão da 9 m 
extensão até á inser 


+ bisa aan oram distribui- 
procúradoros presentes os 
SD lanit sra es 

lo parecer da commis- 
postos, apresentado na ses- 
ente mez, e por esta otca- 
|sião pedindo à palavra o sor. procurador Cas- 
ar o depoimento de |tro Neves, ponderou & junta, que, 
“de Murça que n'ésso | mos motivôs declarados na anteced 
não deveria o dito parecer entrar desde já 
em discussito, porque, tendo-se agora distri- 
buido os exemplares do mesmo pelos anrs. 


colher, Comprohende 
a no menos em fazer com. 
que a mãe não seja o primeiro onte que a ten- 
ra Griancinha encontre a preparar-lhe a infeli- 
m pode crêr que o progres- 
ar a maldade, e pôr as sco- 
nas da orgia onde se devia achar o fervor ma- 
terno,e o sentimento da mulher que não vê glo-| 
ria maior do que tornar creatura virtuosa eins-. 
truida a creança que é sua, Manter a roda 6 im- 
pedir: sacrilegamento que se criem as relações 
mysteriosas,masinnegaveis,que se estabelecem. 
entro a mãe o os filhos; é fazer da maternidade, |; 
em vez de um sacerdocio, um vicio. Não: se 
póde rebaixar mais a dignidade humana.; Por- 
isso votamos pela abolição das rodas. sv 
Não podemos n'um só artigo analisar os: 
“cinco paragraphos da proposta, que acima. 
transcrevemos, Bastaria o 2.º para longo de- 
bate. Deixamos o exame d'elle para opportu-| 
na occasião. Hoje findaremos dizendo que | 
não temos por bem fundamentada .a ultima 
parte da proposta. Muitos relatorios de nos- 
sos governadores civis mostram que não. é 
exacto. O extracto do trabalho do snr, Assis, 
com que a commissão se allega não prova que 
os subsídios ás mães sejam um erro: adminis geo 4! 
trativo; simplesmente mostraque muitoseram | --Nacamára electiva: 
irregularmente concedidos ; mas onde está a. 
demonstração de que fiscalisado con 
mente o serviço dos hospicios, não h? 
lactações representar grande economia ? Ain- 
da ha poucos mezes dizia Chedieu,gfallando 
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"sua mia | 
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E, azenda x 
de barão de 


dos com o ti- 
t N id. 


bica AC 0... SRS PAM 
blica uma relação 
Pp | 4 
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festa- | da exposição agri 
“| ção do povo d'aquella localidade e freguezias naquele cinesiho 
omomen 
e 


eh 


iro osó Ga riel Holbeche, se- 


Francisco Martins de Miranda, te 
| guarnição da provinciá de Angola. 
- Com o grão de cavalleiros os da ordem da 
o moqusme cup Conceigão atng obrsiso, 
formado, 


jelsoas que foram apt 
ões no mez de feverc 


emos o seguinte e aifimáiicão 


aberto Dias da Sil 


“+ oJosé Maria: Buitrago, major re 
je governador do forte de S. Neutel, na 5.* divi- 
edoomilitárioo osog/l8o o ogiumm ouro 
Antonio Ignacia Marques, thesouréiro da 

3 [exposição agricola de | 


A s Christo 


0. 


: infanteria, sub- 
nu : 4 3 . lc p tas 2a nte . 
lo e causou-lhe admiração vel-o em tão | legitimo, quanto mais contido na esphera da | chefe de fepfartição no 1 RE terio dos negocios 


é Machado Guimarães, enpi- 
- | talista e negociante de grótto trato no impe- 


cial do governo civil-d'aquelle districto. | 


“Damião Antonio das Neves Franco, offi- 

cial'de 3.º classe da secretaria do arsenal do 

axercito. Rca se Ep mbps se adro " ves py 

'eltro da Amara ioajos ja guar- 

nição da provincia de Angola. 

| Com ani Rg dE ordem de Chri«to 
e. 


Ms PRÊ: gua 


«Justino E 


ê o Cá - 


ua ss 
“Como grau de cavall 


SE ZE é E 


rr, À «Estrella do Norte», de, 27 do mez pas- | fanteria n.º 6 


no modo por que está | fanteria, | 
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41. ' 
iche. | 
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era-| "Manoel Alves, 


P TA h 


SORO dq 
É A mg 
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pi) Ata EV nd 


o . 


a sb Eva degoa mu abaci | 
mões: dos Reis, capitão do 
dia o« mmandante ino 
qual esta villa só tom correio tres dias por so- | terino do forta do Naa, 
onio de Limá Carmona, c 


l “commi ) vi d n 
gua RA pa ds OST PA 


Caridade: — Conio já noticiamos no 
-|sabbado, recebemos de quatro anonymos 
185400 para distribuirmos por pessoas no- 


cessitadas. 


As especies em 


. | Em estampilhas, 


Em dinheiro. REST 
da | Em uma nota do Banco Commercial. um 


1 7 RES 


ss eta 


que nós enviaram foram: 


RE PD [, 17 
mm 2h Seis! 254 


vas 44 


Em um valle do cobre. ms wo 4 


onto) sb cup bustos ai 
mo , 


»tOU pás obo! 


É ob cspisbã un 00 


- 


» GU 
ça Ra carta. que. acompanhava o va 


tualutento | 48800, à 
os que não será re- 
deteriorada, por- 
o! Id DIBIES 1 

8 effeitos que produ- 


300. designavam-so, qualro pessoas por 
fazer a distribuição. 
crá o caridoso anonyrmo, são 08 


quem de 
1 Como y 


” 


primeiros quatro nomes aquelles que nos in; 


dicou. 


o des do “Ja 


Em nom 


"sy aaa + 


viamos 


avojas 4 E 24 SIA OH 
e dos infelizes, que, foram, soc- 
corridos, “agradecemos a todos as suas geno+ 
TORA! COMQABE, se aoiltingaos ob calngtig-io 


- Bisa relação das p 


q 
Moo au 


A Maria Delfina: Coelho, rua &s Fontinha 
f D.º 70,1. andar deseo area nsa no qo nsa si 


Leonor Ignacia Teixeira, A ela E; 


“Roque is Y 


aipas) n.º 8,3 


AD. Joanna Roz Guimarãos é D. Marin do 
» Carmo Guimarães, na rua de S. Miguel | 


À Maria Thereza d 
“uma filha demente, 


nha n.º 98.. 
A Maria da C 


a sm e 


pecaie 


onceiçã 


no), n.º 57, ultimo gindare se neerserseaarso 


fipstroy AAA GOES 8 
EA baste 
do a a co sa DD o 


o (macrobia), mora- 


IN 


- dora no largo da Pena Vento 29,2º 


Ê. 
. 


an: O pl 
A Antonio Luiz Barboz: strolia, na 
- Ponte Nova n.º:20, Bs andar. aee. dy .€ 
A José Antonio de Faria, na 118 de Santa 


Cathazina n.º 182, 


“Açougue Real, loja mn, D..,.e» ” 
A D. Maria Victoria, na estrata velha da” 
Aguardente n.º Q2.., urenantes 1. 00.0 
A Domingos Ferreira da Costa (cego), na 


AC: 


AS VERBIS PD MMS PIA 
oza Estrols 


glia, na rua da 


Tojã. esses Peep 


“ 45 P . 


na nº588.... 


Rozd; | 


geiadas com conde- 
ro ultimo. D'ella 


dé ums dás 


cio de chefe do expe- 
EE ap divisão fiscal 


nente da 


à e-primeiro ofã» 


eiros daordem do 
-S. Bentode Aviz 0 


o —— 0 
' ETA [9 a [4 
e liia , o ' e Eus . 


r ES 
> MAUA OT AR 


essoas contem pladas: 


A Maria Ferreira é Cuná neta phtysica, na 
cas Armenia n,º 

A Camilla Claudina Viliáça e 1 filho phty- 
geo, na rua de Palgucicos, ú Lapa, ilha 


do Mesquita n.º 10..,....susenmeseeso 
A José Jacintho de Abreu, octs enario, nã 

raa de S. Bento da Victori 3. andar 8500 
A Felicia de Jesus, re nte uma bari pa “o aê 

ea do Rio da casa n.º 14, na rua de S ão | 1 
A Autonio de Castro, nã rua dos iria 


“vos nº 14, em Villa Nova.. : 
A Auna da Graça, RREO cscadas d dos pt x 509 | 4 
o o an - 
Anna À Ma Amalia, no Ia do Ag u us. "q 
= º 81, 2. Vi ds op 1 ot E “hoo 


A. D. ia > Pee my 
“ão o E ad Niue 


cem Eca | - 8600 
e tm "es o 
Se 
Registo para e tava de 
| ço o ride a 


Eri) 


tt 


Fre equesia a 
Baptisados 8, sendo 3 EO  soxo masculino é 5 do 


nino, 
Não houve catamentos A Ut 


27— Antonio da Silva ; Machado 
vô, na rua das Flores, sepultado no 
Mais quatro menores, idem, 


55 | annos, viu- 
5 am pio 


EA Ds + E 


Victoria 
Baptisados 6, td 9 do eo mst e 3 do 
feminino. Jus 
Não houve casamentos, Pan a gia: É. 
SERA 


Eq OBITOS | guiam 
agido 6. Misoláa 1 E 


Um menor sepultado na Lspn.. 
aí 2, do E sexo masculino e2 do 


RE 
= cHaptisados e: 


— Não houve PE À Ra rêpo 


SPP º 
eae Mais + ros, pe, o aí 
Ega e Repouso. aa 
u e Te 

« Baphisados 7 (f sendo 2 do sexo eine e5 do 

Não honté | Ga oe se ea 

; us asi a. 
sé Francisco Rijo, 37 annos, casado na rua 

dás E ds cepnitado ma e PA 

—Roza Carmina Gonçalves, 40 : annos, solteira, 
ns rua-do oO ea 

— José Teixei 
da Trindade, sepult 01 


epous 
Mais dous meno Be po no cemiterio da 
gue” Po CRI 


Ê 
o 


Iteiro, na travessa 


Arad de 


Er apa a E O BeXO Pio dis e 


fenínioo. aê 

di Nado EA e áglids a pra- 
ça de Santa Thereza,com rgarida Sia into, 
16 annos, na praça dos Vol ntários à a | 


- onrTOS + 
- 22—Maria Carolina « da Gloria 
teira, na rua do Psincipes adá no cemiterio da 
de Laio, de Jesnê P c to, 24. 
24—Luzia de Jes ira Basto, 24 annos,ca- 
sada, no largo dos sie da Li berdade, pultada 
no Carmo. IA , 
E 91— André Ronae, 6 annos, viuvo 
rincipe, sopultado no tepOUSO. od) 
ais tres aspoo lot, a mito ” 


à annos, À 


Freguezia de Mir gaga; 


-Baptisados 1 do sexo imju culino, : 
o8tan O 


“Não honve samittos. 
“  21-—Rita de Jesus, 19rannos, solteira, na rua 
Armenia, til no Roponso. 


fi SUA SA 1 gds À ss 
Prigita de Massareltos 
Baptisados 1 do sexo mascalino. a 


Não houve casamentos hem obitoa. 


OJE tá É SO] do Bojoifist 


" 
- 


Baptisados e e l RE q mascu ino € 3 ul 
feminino. REA 
Não houve casdm Putas 


oprros 
Quatrd: menores “sepultados: 
freguezia e asso 5 


o: cemiterio kda 
€ A ue 


Freguezia de Vilia Nova de Ga, ya anta Marinha) 
Baptisados 2, senão 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. RO Ciai: 
— Não houve cabfimêntos fas 
BITOS 
24—Jos* pelas er «Souza, CM dondi casado, 
nas Costeiras, sepultado no“cemiterio da freguezia. 
-26—Gonçalo Prantisco, 68 e) viuvo, na Tua 
Direita, idem. JE Corda 
Mais tres RT, idem. 
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cui Serro recorrido Francisco osó Ribeiro 
a e outro. 

N.º 10:4 E, PVE selheir pula 
tos cíveis da ni do Porto, recorrente 8: fgsene a 
nacional recorridos “Antonio José de Brito, Adão, 
Eufrasia Joaquina da Silva Torres, viuva, por 
como tutora de seus filhos. PA a Si: E 
+ “db AESA de SO ralo | 


— Sommer aos 


Banco del Credere 
Gun diversos individuos de dão as mãos pára 


poi fode io ad ou pura, creação ado 
m contrahem o, um cer 
do obra e criam np uma 
Ad eobeiediis de direitos. . ni 
certo "Metas direitos, €, p r som dúvida, um tá 
máis DRReidico omeatos 8, e tuir as condi- 
ques e leis da nova gociedade, é co onar a carta 


organica po que tem de se reger ó novo estabeleci- 
mento, A' sesemblea geral e deagad inquestionavol. 
mente, a plenitude d'esso direito. 

A assemblea, Epi isto é, a reunião da totalida- 
de ou pelos menos da maioria 'dos consocios, delega, 
es mais das vezes, n'uma commissão a faculdade 


“| Beneficoncia no Porto em 


o ONT | oly Ao 21H, 


que lhe assiste de formular os seus estatutos, mas 
reserva, para, si o direito da ad forma, re- 
joição om apro ação Bual di o traba resentado. 

O voto de confiança mais amplo his illimita. 
do nunca std a assemblea geral 4 mercê da com- 
missão eleita — nunca à maioria fica sujeita ou de. 
pendente 'da mi nora. 105 050,1 TITE c 

por” lea E dei aliena A pa sohora- 
pia 


se nu t Lestidas! em tlicse, não o é monos em 
b: pothese e no caso sujei 

EE apo assemblea geral do pi io! ger! Credere per- 

a dieua inalienável de approvar ou rejeitar o 

FRA de estatutos. que lhe for apresentado pela 


commiasão, o como os trinta e tres subscripteres que 


se reuniram em casa do sur. visconde de Lngoaça 


não constituem a totalidade nem mesmo a maioria |. 


dos associados, segue-se que são irritas o illegaes to- 
das as decisões tomadas. 

Para que essas decisões obriguem —para uc os 
cavalheiros nomeados para levarem a effeito a fanda- 
ção do Banco tenham investidura legal, é indispen- 


savel que o presidente da meza provisoria chame de» | 


vidamente a capitulo a totalidade dos subscri padres, 
que se constitua publicamento uma assemblea ge- 
ral; que se não ande com mysterioso a segredar re- 


cados ; que, em tudo e por tudo, so pragecas “franca |. 


e abortamento. Wo 

E' muito para se estranhar que “caracteres tão 
rospeitaveis so não pejassem do acceitar o papel quo 
lhes foi distribuido e que olvidassem, n'um momen- |. 
to de irrefloxão, todos os seus Precedontos para so 
querorem impôr á maioria. A 


Esperamos, SR TN que se darão pressa |. 


em largar o caminho errado que começaram de tri- 
lhar para retomarem o 
sempre o seu, e para evitarem os conflictos e desa- 
Stage que so Da ci onpinA e 


or) 


FAR TCA ITI 
Asiociação Commercial de Benon- 
cencia do Porto, , 
AS] 
o da lista 


Vamos hoje dar principio á public 
nomeada 


da subecripção promovida pela commiss 
na assemblea geral sociação o, Commer reial -de 
24 de janeiro d'esto anno 


para com o seu producto offerecer-se uma prenda jao 


| bazar, que tem de realisar-se no' Rio de Janeiro em 
| favor dos nossos irmãos desvalidos alli residentes, e 


enviar-se o maior e mais prompto soccorro Aos nossos 


infelizes compatriotas da Euqunio de Cabo Verde. 


Lista ao cuidado do exc.Dº gnr. da A 
Pereira peachado, 


Delfim da Cunha Lima... «e Rea REF já 5500). 


Barão de Nova Cintra....cceceres 0. 
do | Lucio Frederico Tra mare scanners 


4 va 2%A 


La 


543000 
275000] 
25500 | 


Lista ao cuidado do ill. De gar, José Gomes 


“de Araujo is a 
José Gomes de Araujo Pereira .. o q 5000. 
João Eduardo dos Santos... .:.» cecsceapo 25250 
Manqel Lopes Martins. .,......teeeeeoo 15000 
Eduardo ERA dor asd o COOL En 


de toda a solução; que lho permitta * sahir airo- 
samente da guerra em que s se acha empenha- | 
do para poder fazer frento aos perigos que o 
ameaçam em Pesth e Cracovia. dia 


(Chi E sá 
E dieta 


74: er 


Alrandera « do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
del a 26 de março ...... 158: 4656910 
Idem DO. dia 28. .. e, 7:5608685 


| 166:0255995 


o Ju 


e : PyNe= 7, 

E E 

Despachos de » exportação. 
9 Março 28. 


RIO. BE JANEIRO Na. pais Mari, y; D. 
Oliveira &.C.,1736,28 litros de xinhos en- 
na & C., 224 saccos com feijões; J. V 
133,56 litros de viaho ; 


| ho e 1 lata com cárn 


| Francisco dá Costa, 1 caixão com. pentes ; JL 


Março 28 de; Loro d Y | 

onsiderando que o papel so re que versa o re- 

| QUEBEC E + nda Amelia 233 curso não é collado. com Lia animal, quim abbaréra | 
ton, cap. Moreira, o verificador do despacho, e sim collado com fecula, 


da legalidade, que tem sido | 


Um subscriptor.. | 


Visconde de Pereira Machado... e 273000 
José Joaquim de Souza Brag ia Ea ro ta — 133500 
Antonio Rodrighes da io epi ud 25950 | 
Antonio Ferreira Baltar. - 45 
Visconde de Castro e Silva. SS EANC resesa, 25250 


| Idem no dia 26........ e Pi eo 811565082 € 


| estando presentes os vo. raes — Gonçalves— Abreu,» re. 


de o Mirando, | 
J, E. Pinhoiro, 24 saccos “de 1860; 


"com feijões ; J. G. F. Almeida, 2 barris com yina- 


ro. 

IDEM—No brigue Guilherme, M. L. de Marra 
nho, 1 caixão com pahno- de linho; J. A: da Cruz 20 
saccos com feijões; M. J. P. Visnna, 1 caixão com 
gra de prata e 37 toalhas de linho, 

Ne) A—Na | arca Luiza, A. G. odrigues 6 
caixões com coxins de linho ; 6 ditos com panno de li- 
de porco; 'M. A. Carvalho, 
- Silva, 2 “ditos « com EAR 
ves, 80 saccas com feijões, 40 volumes com árchotes, 
1 cunhete com retroz e 6 caixões Com gesso; D. A, 
Soares, 2671,2 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Maria & Amelia, D. A. Soa- 
res, 9222,4 litros de vinho. 
W ATFORD—Na escuna Eliza, T Gg Sand - 
man & C,*, 534,24 littos devinho. 

LE ITH—No brigue Elizabeth, T. G. Sandeman 
o C.*, 534,24 litros de vinho. 


Considerando que os fandos de chapéus, de que 
tratao presente recurso, não podem 5 ser eae os 
cartonagem ; 

Resolve : 

- Artigo unico. Os Ro de hi colada, em pa- 


ae 


gar o direito de 63300 réis, segundo o artigo 26.º 
preliminares da pauta. 

"Esta resolução foi aloptada pelo conselho, ge 
das alfandegas em sessão de 3 de março de 1864, es- 
tando presentes os vogacs — Gonçalves “Couceiro | * 
relator— Abreu—Rodrigues— Costa. 

' Está conforme. —Matheus Ereeo ça Rodrigues) E 


1 sacco com fios; J. 


da Costa. 


RESOLUÇÃO N x 16L. 

O conselho geral das alfandegas : - 

Visto o recurso interposto pela viuva Macieira 
& Filhos, ácerca de uma porção de papel contido em 
uma caixa, marca M,u º 18, apresentada a despa- 
cho na alfandega | ando de Lisboa ; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 

Vista a amostra junta ao recurso; 

Visto o artigo 1.º do decreto pé 3 de novembro 


Termos de carga 


FI IGUEIRA—Hiato Flor dos pride 148 
PR mostro Santos, + 
LIBRA ASA a Maria Pia 8 kh cap, Con- 
tento, 


como é todo o papel fino estrangeiro 6 “nacional, quer 
soja destinado Á imprensa ou á escriptas 
- Considerando que em tal caso é indispensavel 
- ; recorrer a outras circumstancias independentes ia 
am: a | natureza da colla, e quo sejam indicativos do u 
que se destina o Pipe apresentado a despacho nas 
alfandegas; |. 


Generos devpachados, para consumo 


” Considerando, finalmente ue no caso presento 
Março 23, 26028 so dio circumstancias igunos às que motivarem a 
Cree SA à E: VE RPA resolução n.º 91; 
- Assucar— Gt caixas, 258 saccos, 4 cunhetes e 66 Resolvê: | PETER 
barricas. e | 


Artigo unico, O papel, apresentado a despacho 
na al fandega grande de Lisboa pela viuva Macieira 
& Filhos, a que se refere o recurso, deve ser classi- 
ficado papel de impressão pa para pagar [o direito de] 15 
réis por kilogramma. 


Arroz —879 saccos. 

Café—34 saccos e 1 barrica. 

Carne secca—4 caixões. 

Lingoas seccas — 1200. 

Gomma—128 paneiros. 

Algodão — 40 saccos. 

Aguardente —1 bargil e 2 garrafões, 
Cocos—400 co coços. 

Doce—300 CNTEETAS, 4 latas e 2 barrelinhas. 


a das alfandegas, em sessão de 10 de março é de 
1864, estando presentes os Vogaes., Gonçalves — 
Rodrigues, relator — Fradesso da Silveira — - Abreu 


—Couceiro— Costa. 
Farinha de pau—31 Baccas 6 KA barricas. Está conforme. — Matheus Gregório Rodrigues 
Couros—1303. | “. Ida ico 
Cbifres —10:800. as 
 Madeira—48 cousoeiras. 
socrab a ce Lisias sds gotas TA 


PARTE MARTINA 


qolitrdiê despachados pola meza e 


estiva au 8 EM 
Star ars camams Porto 28 as março 
M og ; 
af 1 LISBOA 19 boras— Vapor Maria Pia, 
 Yergui inha = 697 ixes, LIVERPOOL 5 distro atacho, Boa Nova, cap. 


Braz, varios generos aJ.L «Alves 

VIANNÃ 1 dia—Hiate Deus £ Sobre ado mes- 
tre Ré, milho a Daniel & Irmão, 

LONDRES 4 dias—Vapor ing.. amil, pi 
Kavanaugh, fazendas a A. Miller &C." e a D. 
Fouerheerd Ju unior & C.º, 

| 2HSm As lá TH GU. 4 

“AVEIRO — Chalupa norueg. Urbanitol, cap. 

Smith, lastro. 


á Tabons br pinho— 40. 
Barras c | feixes do ferro — 3857. 
— Piannos—l.- 
Chifres—1500. 
Algodão —2434 kil. 
Cofres de ferro—l. 
Maquinas—3. 
“Manteiga—20 barris. E 
* Acidos—20 garrafões. . A 4 


“ 


Oleo de Dana pi pas. irma ing. Frankfort,cap :Goff, 
” -— vio ento em 
roriea AP cara Rod Pereira. ..ever» “8500 Alcatrão ps ct : sá (Idem 4 22. ho SODA | 
José Ignacio Ferreira. drigues.. sereno de p1 g eram — s 11 monas DA MANHÃ 
fd ao cuidado do exc.mº snr. Antonio E “Movimento dos vlinios e aguas- Fica fóra da barra: 
gos “o «Serafim Leite Basto sd, É as “ardentes ts Tao eraDÃa A goi 1.º, e um outro. 
Antonio Sorafim Leite Basto... .recras. 185000. ts k | 2 , 
Manoel de Mattos Vieira. ........ 000” 950001 Março 28 ronco À Patacho No ie q ani WU 
Eduardo da Costa Correia Leite. ....... 43500 Litros “Vento N. (fresco) e o már om, 
Joaquim Pinto da Fonseca......... cid a ERRRRARRADO, PARA DEPOSITO o51900 é dan mem era! a A 
Antonio Martins dos Santos & Filho.. 2325 guardente....essessesereroca esta hora entrou o vapor F. Ville do  Lis- 
Domingos das Sonres ra da Si reverse 000 |  Vinhos..ecs comecar seara antas 805160, bonne. 
Elio Cact: ob ereira va. a MW M A - 4 E NBSBAgRA DO! PARA consumo À E 1 ; 
Ss .. Ps e + 1n ma ME Re Dad é uh e —r RE e 
DF: Goat a E A een o 1 * Dito RE pen dnonrscanoo | 918,98 Movimento maritimo de diversos 
€? ] 5 Ia DM: E. Fo 
| Rodrigo. de Oliveira . uimarãos... crer sã À im dh m A bo cá ;: edge eae? 1 por tos do reino | 
13500 |. = DESPACHADO PARA. EXPORTAÇÃO as .. 
Lista ao cuidado d do ) ill. Mo smp, Miguel 4 Aligus | 1g | Vinho. ... .£ .. ret to a ' “ia - 24 “ - 15572,00 Figueira 25 de março, e: . 
to da Silva Pereira ; mem PENICHE—Cabiquo dentes mestre Fran- 
Miguel Augusto da Silva Pereira, «...... 98000 Mercados nacionaes t co, sardinha. 
Antonio Moreira Pacheco, .. nene. 25290 ponto 29 DE MARÇO SANIDAS 
João Marques de Oliveira Guimarães... [dr Farinha de milho ....«.ceweceo .+ “6604 a 610 PENICHE-—Cabique Ernesto, mestre Viegas, 
Manoel José da Fonseca Amaral.... 28250 | mo da Die nd cnpidd o E 950 | sal. 
pie Narcizo dê quim dad To cs eido EE 5 ro io tio Pis 1/2 BARRAS 940 IDEM — Cabique Senhora” das Necessidades, 
ntogio Mominguea AnDÃO cura 36 arte » barbella........e-csesvos 880 | mestre Martins, dito. 
José E e rio de Mello... ..... Es Feijão braxico.5Ds)cL6.c% ia Abs 730 Idem 26 
José de Gouveia Oliveira... ...,.. ce... ' Rd ad rd ad 800 ENTRADAS . 
Augusto Adriano de Sousa Azevedo, ,. ,. Ai a bela Bcigo jpitigia rep “30 PORTO —Hiate Cruz 1.º, mestre Laborinho, las- 
» frado.,..cesecccrsoso 0.80 680 | tro. 
4 à at: 238250 e Emgrollo sd LT, a 780 DAS 
Lista ao ciniadá do mus º gnv. Matheus José Milioda teria vs se sun a ab e: 690 a 640 SEVILHA — sairia din, Panope, mestre Drei- 
| de Freitas Guimardes Dito estrangeiro..... não a Tora E ve, madeira. Kdem 37 
ed aÃ As Ee dive PP E ENTRADAS | 
J.S.S , sendo 35000 para Cabo Verde... 64000 | Batatas (arroba) Docas Epa naia de cs - 400 a 440 'PORTO—Hiate Julio 3.º; mestre Faria, carga 
José Fernandes Reis. .hcvol emicricios 23250 | Azeite... ..« Fá o Dido Sib Db TE 000 - 55500 a 58600 da pie E i Ee di 
José Francisco Xavier do, perde Silva. 13000]. E all e - o sabiu embarcação alguma. | N 
Cezar Julio de Campos RilVAp sao o coqese HAqgo Pd des | € E A Ando a ge -a 1 PARTA nO go a 
195250) Praça de Lisboa 26 demarço DAS nei 


PORTO—Eseu N M 
Rendimento da alfandega RE de na nor. Normen, cap. Mor lensen, 


? lastro. 
Lisboa até 23 de março... .......» 


185:5448065 Não sabiu embarcação alguma. 

Idem 24€e 25 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 26 
Não entrou embarcação Alguns. 

AHIDA 


Y PR 193: 03:7008095 | 
edi ldotacoeb omeia nd : | 
Japisihçãos d'assentamento, juro . 


o — 


Resolve: WALARDINGEM 9 did Escuna hol, bortuni. 


Artigo unico, Os chalêa; de que trata este re- 
curso estão comprehendidos no artigo 39.º da pauta, 
Bujeitos no direito de 35260 réis por kilogramma, co- 
mo seia os de lã não especificados de uma ou mais co- 


hol. Geertruida Jakda. es 
“HAVRE 9 dias—Patacho Iberia.” 
BAYONNA 21 dias—Patacho fr..Asturien. | 
NEW-CASTLE 23 aii hol. Klein= 
eren. 

IDEM 26 dias—Brigu ue, rus, Olga. “NE 
CARDIFF 17 dias—Brigue rus. Jobn. 

“+ SANTA CRUZ DE TENERIFFE 6 dins=-Cor. 
veta amer, 8. Luiz. o 


SERRA LEOA -Brigue fr. Blascon, 
POMERON — Brigue jng. Curle Pata 
SETUBAL Escuna din, | » Sophie. 
MARSELHA —Galeota honov. Johannes. tes 
HAMBURGO—Brigue ing. Millicent. 

Idem 27 
ENTRADAS . 


res 
Esta resolti foi doptada pelo conselho geral |,. 
KU alfandegas pgto de 18 do fevereiro de EM kind 


lator—Fradesso da Si veira-—Rodrigues —Couceiro | 
—Costa. 

Está conforme, —Matheus. Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


kh 


RESOLUÇÃO N.º 160º 
O conselho geral das alfandegas : 
* + Visto o recurso interposto por Antonio. BLiudi 
da Costa Maia e Silva, sobre uma porção de fundos de 
seda colada em papel, para chapéus de e homens, vin- 
dos de Sat. Nazuire no vapor Ville de Paris, em duas |. 
caixas com as marcas M, É Se M. S.P., apresenta- te. 
dos a despacho na alfandega da cidade do "Porto ; JM! 
Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 
- Visto o exame a que se sta na ecos e que tacho Es Esther Dorn. 
acompanhou. o recurso; IALLO, 7 doi Brigada fe, Cassará, 
o Visto o artigo 10, e do decreto do 3 de noyemi ro | PORTO. 26 horas—Barca Eliza. | 
SWANSEA, 19-dias—Brigue ing. “Crichton. 


4 


dio 


HARTLEPOOL, 15 Rico suco. Benda. 


pel, para forros de chapéus de homens, devem a | 


Esta resolução foi Mest polo “con dios ge- | 


F O sargento mór de Villar, por dês: 
| A historia de um homem, por 


| | Augusta 


Ides& C., na Sd pt 


Macedo Rocha, 


AMSTERDAM E DOWER. 21 dias—Graleota | 


N EW. CASTLE, 16 dias —Escuna pTunEs Ka- 


NEW-CASTLE E FALMOUTH, 22 nr / 


eco Sida: hoL, EE 47! ti 
ROTHERDAM—Patacho hol. E 42 
QUBBEG Galera] ing. India. 


vtd 


 GIBRAL Messin é Ma: 
ALEMAAR Ga le ea ToL Ne À e- 
jk. | 94458 8764 ,GU 7 anta eimçÃ 


 'LONDRES-—Vapor ing. aa 19500! pa « 
- TORA DA MADEIRA Bajo Tres Amigos. = 


abers | OSTS . “nana ud 


S 


CRIPT Tu 


Tele eraplia elect xi sn 


era sperado 1297: 


DESE AÇÃO N.º a67 
ob « e: 
Ao pm da do Po Eae! 


LISBOA 29 DE MARÇO Á 1 HORA 
E27M.DAMANHÃ 


e. e SE e TT 


— 


O Papa assistiu : á beaindhih do blábano. | 
Lincoln ordenou um reorntamento de 200 |. | 


mil homens. 
Juarez recusa resiftiar o ode ei presi- 
dencia do Mexico. | | | 


PUBLICAÇÕES | UTEIS 3) 


Livros editados pela empreza 
deste pe 


Um motim ha cema annos e 
Arnaldo, Gama, 1 vol. 


cel 
Ha bens que o Vara E 
«por M, A. Guerra Leal, 1 vol. usa 
Os miseraveis, 


o o 
E) 


or Victor Hugo, R 
“tráducção de A. Rodrigues de FR 
e Silva, 10 vel......cesrsccaseeso 
Lagrimas e thesouros, por Fit 
A. Rebello da Silva, 1 vol... 


le 
Vo. 


' Arnaldo Gama, 2 vol.,.. 


o 
vw 
“ 


Amedée Achard, vertido em lingua- E 
gem, pelo traductor de um Philoso- | 
 pho nas Aguas Furtadas. 1 vol... 

o bem e o mal, por ( Camillo Cas. 
tello Branco, E, vol. pesso sssaasaso 
Sensações de uma morta, 

-marqueza de Montemerli, (D. | 
Soares es de Souza traducção de 1” 
- Rodrigues de Souza é Silva, 1 vol... «400 
Mega VENDEN-SE assi e 
» Porto, n: no escriptório deste jornal, er en a lia 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, à Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. E.da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, « e Viuva Moré, Pra- 
Gas D: Pedro. . no 
iria livraria do enr, À, M. Pereira; ie 
teb)e NAT 
“Oliveira de Azemeis, em. casa do gor. B. 
De arqueja. ui 
- Coimbra, na livraria dos soro. J. Melohiá- 


a! 
era 
. 

. 


e .. 


Braga nio José Hen- 
riques de RREO rua Fo o Bigoo in pos 
Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. a o di 
Cam n R. em casa 
do, na rua das Flores n.º 27. 
vai enca,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 
Gui ck Sd h em qua do 
a do 


a snr.* viuva Macha- 


r. José É Antónia 


villa Real, n nal veia do? nr. Antonio Cos- | 


todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 


Lamego, na livraria do sor. José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44, . 


Livrariade Viuva 


DICCIONARIO GEOGRAPHICO.| D' 
TUGAL E SUAS POSSESSO 
as |  ULTRAMARINAS 
- POR (wo so)” , 
Fr. dia aorta dos Prazeres Ma- 
ranhão (o Flaviense) .. a 
FOVA edicção correcta, . augmentada e reduzida 
á nova divisão territorial por Manoel Bernar- 
des Branco. 
Um volume 8.º francez, de 350 paginas, 800 ra, 
“N. B. Este diccionario será. remettido, franco, 
para as provincias, ús pessoas quejenviarem o seu im- 
porte em sellos ou vale do correio à Ro de MORE", 
editora = ROOT nSaddaa ers (1078). 


MARRATIVAS DE UM ENIGRADO 


pio ao Soo ORIGINAL) a 


POR 
grancisco Lopes de Sonza Gami 


oré 


“Banco Hypothecario |, 


tis UU dd sto 4 


ça Portugal | 


vidados Os snrs. subscriptores a reunirem- 

se em assemblêa geral, ámanhã 30 + do cor- 

rente, ás 11 horas da manhã, na casa, da 

Associação Commercial, rua do Forreira 

Borges. 

“Porto, 29:no março de 1864. Rodo | 
“José Pereira a Cardozo Junior, 

ua 4. 9 secretario. — 


, ' y 4d 


Ef, Nº domingo de S. Laza 
achou-se um alfinote ; a 


n.º 147, tendo de pagar este annuncio, 


(1120) | 


Sosa | 


Da que ninggem 


|mada n.º 359, a eceb elos 


e Ud - 0. e 
“a 


| poderá vir a ter lugar, 


Ee o leilão ,. 


y al todas as 


frio 


ndo. exc, MO sn vice-pres idente | 
“da comm missão Es d Ea, peste si ano 


| palhinha 


quem pertencer. procure na rua das Flores | 


Franci Em Mala do Jesus Poimbra, 
* constando-lhe que seu marifs Anto- 
nio Maria Martins Coimbra protondo ven 
der as hogdegqne,tem. na Compárbia das 
Aguas, de Lis boa; d ublico q ué ella an- 
eirrda 
dy 


munciante so; lopositada, g 14Z pen- 
den nte. em juiz jo. cartorio. do escrivão 
da3.º vara S ira, Uma acção de se- 


paração, quo dd (h mM, el quo Cage 
| contra o refe dos eu marido, a qual está 
Ipdp Sea a ser algad a. 0)! 08:49] - 

visa. por sta meio 


Em. consegue na 


racte a At respeito 
parido; soh pena de 
atom prejudicados Os le- 
raia ireitos 
mea a o casal, 


com o. indicado: 
nulidade e não fig 
Eiras direitos, 


sb ny np a0 
1199 “João AR 


Biy 


hs 


4 a e (16) 


ENEUNDIR Rd E ésus Pinheiro, Viúva 
de Manoel Ji Josi eira Pinheiro avisa 
novamente | por este Tt eio a pa todas Bs pessoas 


que tiverem dado bar 
Fé ao dito seu m n+ 
|que ainda existem em 5 
“| pareçam à no dito bazar 


en: er no Bazar Boa 
aesquer objectos 
ara que com- 
, sito na ros do Al- 
nos e ntro do praso 

de 15 dias, a. contar 6 “dia 29 d o corrente, 
para o que estará abe da todos os dias não 
santificados, desde 8s 8 horas da manhã até 
ao meio dia, e desde as 2455 horasda torde, 


pena de revelia é rem een erados os mes- 
mos objectos do dl oi rematados 
em hasta publica, | ef (1123) 
OR circum da von- 
É tade do José Barbeza Leão, 
pica empre: orn l de Lisboa», à 
publicaçã a para o 1.º 
de abril, sem poder é sizda deter- 
bd o novo “dia 6 en e essa publicação 


uo se, szmunciará 
por esta mesma fórma,com a antecipação com- 


petento. 
CA 23 do AÇO & 1864, 
E de lido. 
Mi ahadi “ (1107) 


o 


À PERDA 
pEDE:So a á erga um chaile- 


manta que se perdeu E) 1 E á noite 
desde a “rua Ob à Sé 4 até ás escadas do Colle- 
gio, 0 favor Fold ral-o noescriptario d'es- 


“te jonas que será bem gratificado. 


casá A o. Ú (1124) 


; “ALVIÇARAS 


o. ques achasse umas pendolas de ans brin- 


cos e dous anneis de ouro, dentro de uma 
saquinha, desde o campo de Santo Ovídio até 
á rua do Gonçallo Christovão,queirventregar 
na rua das Muzas n.º TB, que receberá alvi- 


caras. | (1121) 
ATTENÇÃO 
UEM tiver os n.º 11 


, 1159 e 1188 da 
Ilustração Ingleza 6 Os queira vender 

fslle no escriptório d'este jornal. 
(1125) 


O Nº largo da Cordoaria n.º 
á 13, defronte das farra- 


peiras, vende-se vinho verde, puro, a 30, 
h0, 50 e 60 réis o quartilho. (1127) 


NI.ME ELIZA 


- Rua de Santo Antonio n. 32 


ECEBEU pelo ultimo vapor chegado de 

Lisboa parte do seu sortimento de fa- 
zendas de moda da ultima novidade, que 
vem a ser: chapéus para senhora, casacos, 
capas de glacé, chailes, etc, etc, e espera 
por todos o o o continuar 2 receber 
pois 
res 


to, EA e para isso nada 
entar ás Suas exc. ma 
a do “major novida- 


ELA) fo prá qu 
lhe Mess con: 


de, e que espera d 


fiança que lhe tinham depositrdo. 


(1122) 


fm, Leilão de prendas 
“QUE TERÁ LUGAR NO RECINTO DO 


+ “HOSPITAL PORTUGUEZ DE ' 


a pm gro ta gr td RIO DE JANEIRO 


“Cominissão ênci rr igada -de promover 
po ilão que terá de ef- 
pital portuguez 

de bn Slicabaia no Rio de Janeiro, e cujo 
cto será spplicádo | para a oie 

D: e Portuguez eno icencia, tendo en- 
, Seeando! Ro cartas a cavalhei- 
se Senhoras f 21 es prendas para 0 

e que os convites 
opegnianto de 


ção"? poc ape ar o ); 
s que existem na cidade, e 


Es 


es 
qe do od 


rto desejarão concorrer com us 
seus prod uctos « GO aro din para um 
ento que é to O de CARIDADE E GRA- 

para com Os nossos irmãos residentes 
Brazil afedo a mesma desculpa desta 
falta involun Ed no mesmo tempo o fa- 
vor de ur pia annuncio como con- 
vité especi para odito fim. As prendas re- 
cebem-se na rua de Santa Catharina n.º 62 
ou no Bomjardim n. º 4005 até os ins do mez 
de maio do corrente snno. 

Luiz José Nunes 
co José Bento Ramos Pereira 
4 GU ARES da Cruz. 


(482) 
“PASCHOAL 


com. 
Deposito da fabrica de vleados, 
rua de Santo Antonio 


EM á venda grande sortimento de oleados 
a fingir madeira, para mezas e capas de 
piano, que tudo se faz por medida; oleados a 
fingir madeira para commodas a 13800 réis ; 
oleados estampados, ditos a 1200réis”; olea- 
dos para mezinhas de salas de visita a 600 rs. : 
tem grande sortimento de transparentes, ca- 
pas e polainas de borracha ; oleados a fingir 
: tapetes ; oleados para camas de 
doentes é outras mais qualidades. (786) 


o| Capas, casacos, polainas e enxofra- 


dores de goma elastica 


| GRANDE deposito, rua de S. Francisco 
n.º 21 — Porto. (808) 


Festividade e procissão 


O Juiz, e mais mezarios da irmandade dos 
devotos da Virgem Nossa Senhora da 
Victoria, fazem saber, que no dia 4 do pro- 
ximo mez de abril ha-de ter lugar a festivi- 
dade da mesma Senhora nasua igreja pelas 


41 horas da manhã, para a assistencia da | 


qual são por este convidados as exc.=*º 
sor.”, e snrs. que acceitsram a mordomia 


o. 


para que foram convidados.—Que na tarde 


d'aquelle mesmo dia, pelas 4 horas, ha-de a |' 


imagem da mesma Nossa Senhora sahir da 
sua igreja om solemns procissão e seguir pe- 
la rua de S. Bento da Victoria, largo dos 
Martyres da Patria, rua da Assumpção, cal- 
cada dos Clerigos, rua do Almada, travessa 
do Pinheiro, rua da Conceição, rua das Oli- 
veiras, praça de Carlos Alberto, passeios da 
Cordoaria, frente da cadeia, rua das Taipas 
o ruadeS. Miguel; para cujo acto são igual- 
mente por este convidados os devetos da 
mesma Senhora a estarem na sua igreja pe- 
las 3 horas da tarde do mesmo dia a fim de 
acompanharem a procissão para fazerem es- 
te acto religioso digno da protectora da ci- 
dade da Virgem com a solemnidade propria. 
Igualmente convidam e rogam aos morado- 
ros das ruas do transito refferido, para que 
adornem as mesmas, & suas janellas, afim 


da procissão se torna “com o explendôr a 
que é dedicada. . dee | 
ço de 1864. 


q hs > 


“o sur 


The Brazilian and Portuguese 


= ” e” 
Bank Limited 
NoTIcE is hereby gi ven that a Call of £ 
5 per Share has been made on the Shares 
in this Company, and that such Call is to be 
paid on monday the 27º of May next at the 
London Joint-Stock Bank, Princes Streot, 
London, or at the office of the Local Com- 
mittee of Agency of this Bank in Oporto, and 
that Interest at the rate of Z 7 per cent per 
aonum willbe charged upon all Calls not paid 
on or before the above mentioned day. | 
Dated the 274 day of March 1364. 
London, 13 St. Helen's Place. 
By order of the Board 
Charles Brounte, 
Secretary 
(978) 


Banco Brazileiro &. 
Portuguez 
(Com responsabilidade limitada) 


PELO presente aviso se faz publico que 
são chamados os accionistas desta com- 
panhia a entrarem com & 5 por acção, cuja 
prestação deverá ser paga até segunda-feira 
2 de maio proximo no «London-Joint-Stock- 
Bank», Princes Street, Londres, (ou o seu 
equivalente em réis) no escriptorio da Com- 
missão Local de agencia d'este Banco, no 
Porto, rua dos Inglezes n.º 15, e que sobre 
todas as prestações que não forem pagas até 
ao dia mencionado se carregará juro a razão 
de 7 por cento ao anno, 

Datado de 2 de março de 1864. 

Londres, 13 St. Helen's Place. 

Por ordem da direcção, | 

Charles Brounlie, 
Secretario. 


Tambem se declara que qualquer accio- 
nista que deseje effectuar a transferencia das 
suas acções depois da data do annuncio 
acima publicado terá de entrar com a refe. 
rida prestação, antes ou no acto de requerer 
a transferencia. - | 

Porto, rua dos Inglezes n.º 15, 4.º an- 
dar. 

Pela agencia do «Brazilian & Portuguese 
Bank Limited», 

; Francisco Pinto Bessa, 
Director. 
Alfredo Allen, 
"* Secretario. 
(979) 


BANCO ALLIANÇA 
Agencia em Lamego 
Rua do Bom Despacho n.º 3 


ARE Mp de Lemos, agente d'este 
anco faz publico que se encarrega de 
toda e ARLS nd Milidhs entro 
esta cidade e a séde do Banco no Porto, as- 
sim como para Lisboa, Amarante, Villa Real, 


Covilhã, Coimbra, Vianna, Regoa, Caminha, |' 


Braga, Guimarães, Vizeu, Chaves, Barcellos, 
Figueira de Castello Rodrigo e todas asou- 
tras terras do reino, aonde o Banco tenha ou 
venha a ter agencias, assim como para as 
praças estrangeiras, aonde o Banco tiver cor-. 
respondentes. o es 
Sacca ou toma lettras para as terras acima 
mencionadas. as | ae 
Desconta lettras e escriptos de compra de 
vinhos, cujo praso não exceda a 12 mezes, 
Faz emprestimos, até ao mesmo praso, s0- 
bre penhores douro ou prata, pedras pre- 
ciosas,acções dos bancos estabelecidos no Por- 
to ou Lisboa, e inscripções de 3 por cento. | 
(1067) 


Companhia de Minera- 


ção Perseverança 
FRENDO a direcção da Companhia de Mine- 

ração Perseverança convidado por cir- 
culares e annuncios publicos os possuido- 
res das acções n.º8 21, 330 a 349, 441 
a 446, 0138916, 524, 525, 549, 562 a 592, 
597, 098, 629 a 652, 658 a 665, 753, 754, 
763 a 766, 769 a 775, 797, 798, 811 a 824, 
826 a 840, 846 a 850, 897 a 916, 918 a 921, 
J62 a 982, 1013 a 1028, 1126, 1454 a 1187, 
1200, 1651 a 1676, 1689 a 1693,1704, 1705, 
1707 a 1721, 1727 a 1736, 1747 a 1748, 
1835, 1837, 1838, 1841 a 1843, 1846 a 
1848, a entrarem com a 12.º 0 13.º presta- 
ções, votadas pela assemblea geral, e não 
o tendo feito no praso prescripto, a direc- 
ção, em virtude do artigo 13.º do estatuto 
da mesma companhia, declara as acções 
acima mencionadas nullas e de nenhum 
effeito, considerando-as desde já canceladas 
e troncadas. Previne-se pois o publico para 
que não transija sobre as referidas acções, 
o quo a direcção faz publico para conheci- 
mento da praça, para que de futuro se não 
possa allegar ignorancia. 

Porto, 23 de março de 1864. 

Os directores, e 

Visconde de Castro Silva 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarãas 

João Antonio de Miranda Guimarães 

J. S. de Ledo. (1072) 


TJOMINGOS José Pereira Braga, tendo de se 
retirar para o Rio de Janeiro, despede-, 
se dos seus amigos por este meio, e julga, 
nada dever a pessoa alguma, mas se alguem 
se julgar credor appareça na rua de Santa 
Catharina n.º 403 e 405, para se lhe pagar 
se se lhe dever.. gago EM ADTO) 

Companhia Segurança 


Ppºk ordem do exc.”º snr. presidente da 


assemblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas a reunirem-se na sala da Praça 
do Commercio, na quarta-feira 30 do cor- 
rente, pelo meio dia, para ouvir uma pro- 
posta da direcção da referida companhia 
sobre a reforma dos seus estatutos. 
Porto, 28 de março de 1864. 
Antonio Alves da Silveira, 


Secretario. 
(1112) 


Companhia de Reboques Mari- 
(imos e Fluviaes 


VISAM-SE os snrs, Accionistas d'esta 
companhia que o dividendo do anno de 
1863 1864, de 15 por cento ou 158000 réis 
por acção, começa a pagar-se no dia 21 do 
corrente, continuando nos seguintes, não 
sendo santificados, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 132. 
Porto, 13 de março de 1864. 
Antonio Ribeiro Moreira, 
3» Pta (1000) 
Caixa Universal de 
“Capitaes 
RAMON VICENTE DE OLIVEIRA, par- 
* ticipa ao publico que acaba de chegar 
a esta cidade, da sua digressão a Lisboa, e 


que se acha hospedado, como de costume, 
no hotel União, na rua de S. Lazaro. 
o (4074) 


pELo tribunal do Commercio d'esta cidade 
e cartorio do escrivão Mascarenhas cor- 
rem editos de 30 dias, a contar do dia 18 
do corrente mez de março, a chamar O au- 
sente em parte incerta Joaquim, filho de Ma- 
noel de Sá, d'esta cidade, para na primeira 
audiencia, findo que seja o dito praso, fal- 
lar á acção de libello que lhe promove Pe- 
dro Antello, negociante d'esta mesma ci- 
dade, sob pena de progredir a causa com o 
curador nomeado. (1073) 


BE EI ORNE dE USA US Diga Di À nf sa NT 
Nº dia 29 do corrente mez de março, pe- 
&% las 11 horas da manhã, na rua do Bom- 
fim, se hão-de arrematar voluntariamente 
duas moradas de casas terreas com seu quin- 


[tale poço, com os n.º 307 e 309, por quem 


mais preço dér. 
Arrematação 
UARTA-FEIRA 30 de março, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se arrematarão no caes 


da alfandega 78 barris de alcatrão Suecia, 
1.º qualidade. (4113) 


LEILÃO | 
RUA FORMOZA N.º 173 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


"4 NOS dias 31 do corrente e 1.º 
&% de abril, haverá leilão no lo- 
| cal acima indicado, constando de 
moveis, louças, crystaes, porcel- 
lanas e algumas fazendas, e muitos mais 
objectos, o que tudo se venderá pelo maior 
preço que se possa obter. (4106) 


O dia 1.º de abril proximo, se ha-de pro- 
ceder, perante a camara municipal de 
Gaya, á arrematação do imposto das carnes, 
que até agora era cobrado por conta da mes- 
ma ; as condições serão presentes no acto da 
arrematação. (1077) 


Arrematação de predio 
EMo dia 6 de abril proximo, pelas 10 ho- 

ras da manhã, na praça dos leilões, 
rua do Almada n.ºº 335, a requerimento de 
ântonio Ferreira da Costa, se ha-de pro- 


(1052) 


| ceder á arrematação judicial, voluntaria, de |. 


uma morada de casas sita na rua da Bai- 
nharia n.º 155 e 157, de 4 andares e loja, 
para a frente, e 5 andares e loja, para as 
trazeiras, foreira no dominio directo ás 
freiras de Villa Nova de Gaya, com a pen- 
são annual de 600 réis e o dominio de b—4. 
E' escrivão Visnna, em poder do qual se 
acham os titulos, (1099) 


ARREMATAÇÃO 


NO dis 13 de abril, pelas 10 horas da 


| =" manhã, no tribunal judiciario d'esta ci- 


dade, agora no edificio do convento na rua 
de S. Novo, se tem de arrematar uma grande 
quinta, denominada a Quinta da Fonte Nova, 
situada em Souto Redondo, freguezia de S. 
João de Ver, comarca da Feira, a qual se 
compõem de casas nobres apalaçadas, casas 
para cazeiros, pomares, muitas terras de la- 
vrádio, grandes tapadas de matto e pinhei- 
raes, Apa de bica, e de rega, devezas 
de castan Dei 1» Cuja rematação so faz por 
deliberação do conselho de familia, e dos filhos 
de Christovão da Cunha Lima S. Paio, pelo 
inventario a que se procede pelo cartorio do 
escrivão do juizo de direito da 1.º vara Ade- 
lino de Figueiredo, achando-se louvada em 
12:8345300 réis, arrematando-se junta ou se- 
parada, 

Como procurador 

José Joaquim de Sousa Reis. 

vá qea o AMB) 


COLLEG 
| CEDOFEITA, 355 
Hº alguns lugares 


collegio. 
(1092) 


U” individuo solteiro com bastante pratica 
de commercio, com instrucções de fran- 
cez o inglez e habilitado a fazer a escriptu- 
ração de uma casa por partidas simples ou 
dobradas, pretende arrumar-se em uma casa 
ou escriptorio commercial. Quem precisar te- 
nha a bondade de dirigir-se à rua do Corpo 
da Guarda n.º 1, aonde se dãojas informações 
precisas ' | (1094) 


! iPOAQUIM Barboza 
faz publico aos 
seus amigos e fre- 
guezes que continúa com a sua diligencia do 
Porto a Penafiel. Preço da corrida 500 réis, 
Os bilhetes vendem-se em Penafiel, largo 

de Judei,em casa de Balthazar José Ferreira, 
e no Porto, praça da Batalha n.º 67, em casa 
de Antonio José Ferreira Pinto. 


vagos n'este 


VON HAFE 


| ANENTIL Gomes da Silva, morador na rua 


(1075) 


Arrematação 


Nº dia 18 de abril do corrente anno, pelas 


9 horas da manhã, na praça dos leilões 
e arrematações, na rua do Almada n.º SJ9, 
ou tribunal de S. João Novo, se já alli se 
achar, se ha-de proceder á arrematação de 


de Baguim do Monte, freguezia de Rio Tin- 
to, que se compõe de casas sobradadas, ca- 
pella, lojas, cosinha, casas para caseiros, po- 
mar, jardim, eira, lagar, tanques, pias de 
pedra e mais pertenças, tudo circuitado por 
muro, e bem assim dos campos seguintes : — 
O campo do Picoto de Cima, o campo do 
Picoto de Baixo,o campo do Picoto do Meio, 
o campo da Vinha, o campo do Lameiro, 
o campo da Beçada, o campo do Melro, o 
campo da Cavada, o campo da Deveza Alta, 
o campo dos Picoutos, 10 alqueires de mi- 
lhão que paga Antonio Ferreira Cabada por 
um moinho que possue. A bouça da Ma- 
cieira, a bouça das Herdades, tudo com 
suas aguas de rega e lima e mais pertenças, 
e avaliada livre de encargos em 8:9638477 
réis e duas medidas de milhão avaliadas em 
188000 réis ; isto por execução que Domin- 
gos José dos Santos Lage, d'esta cidade, pro- 
move contra Justino Ferreira Pinto Basto, 
da mesma, na qualidade de herdeiro bene- 
ficiario de D. Maria do Carmo Cardoso Pe- 


crivão Silva Pereira, e é escrivão da praça 
Vianna, (1108) 


ASYLO DA INFANCIA DESVALIDA 


PREGISA-SE de uma mestra para ensinar a 
ler e a escrever as meninas. 

Falla-se no mesmo asylo, rua das Oli- 
veiras n.º 28. (11414) 


Casa particular 


Nº Bomjardim n.º 306 ha uma sala para 
a frente, onde se recebe um hospede 
(1014) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos | 


(JOMPR -SE na rua de S. João n.º 116. 
k | (412) 


“Acções do novo Banco Aliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
“* glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos e 


- Inscripções 


MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, 


EM a calçada da Esperança n.º 29, 3.º 
andar, compra-se um mostrador para 
escriptorio, preferindo de madeira de fóra. 
(1087) 


As M. CABRAL 


90 — Rua das Flores — 92 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


e se lhe fará a comida. 


Recebeu uma bonita e variada collecção de 


PAPEIS PINTADOS 


para salas, de muita novidade 


GRYSTÃES — VIDROS 


de vidraça de toda a qualidade, ect. 


Precos muito reduzidos. 
(1064) 


Collecções completas para vender 


Nº escriptorio do «Jornal do Porto» se diz 
quem tem para vender uma collecção 


IF 


COMPANIIA 


Bristol 


UNIVERSAL 


Estando fechada a lista da subscripção, são convidados os snrs. 
uma quinta chamada do Paço, sita no lugar subscriptores d PeuniP-Se no dia 


2 de abril proximo, ás 7 horas da |! 


tarde, na casa da Associação Commercial, rua do Alecrim n.º 10, a fim 
de se nomear a commissão de estatutos e de fractar do mais que fôr 


conveniente. 


Lisboa, 26 de março de 1864. | 
O secretario da commissão, 


A. J. Gomes Netto. 


(17) 


CAIXA FILIAL 


DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


RUA DOS INGLEZES N.º 66. 
CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 520:000 


reira, pelo juizo da direito da 3.º vara, es- ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODAA ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 
E | 


SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 


D 


Londres 

Pariz 

Hamburgo 
"Madrid 


etc. 


E 
Lisboa 
Pernambuco 
Rio de Janeiro | 
Rio Grande do Sul 


AZ emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, 


Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens, 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 


Dá cartas de credito, etc, etc, etc. 


(141) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO. 


S. M. EL-REI 
192 - 


D. LUIZ I 


Rua das Flores — 152 


GONCLUIU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 


da manhã ás 3 datarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. 
(44) | de cartões de visita a 25250. 7 ai Eta 


| (12) 


INSTRUMENTOS DE MUSICA 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


OSE' de Mello Abreu, com armazem de 


pianos, musica e objectos correspondentes, 


rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellos, etc, etc. 


Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- | n 
res vantagens, em consequencia da grande 
fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. 


reducção nos preços que lhe faz o primeiro 


O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 
trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova reducção de preços, satis- 
fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 


vincias, de onde o annunciante tem recebido provas de verdadeira confiança. 


(344) 


ENDE-SE uma quinta 
em Villa Nova de Gaya, 


À Quem convier tomar parte como socio 
n'um estabelecimento industrio-commer- 


encadernada das Ordens do Exercito desde | travessa da Barroza, a qual é conhecida por |cial, no qual sa póde applicar maior ou me- 


1809 até so fim de 1863. Uma dita da Re- | quinta da Carneireira: quem a quizer com- 
vista Militar encadernada, desde o tomo 1.º | prar póde fallar na mesma quinta, na casa 


de janeiro de 1849 atéao fim de 1863. — E pegada ao arco, ou nº rua da Bainharia n.º |criptorio d'este jornal. 
uma dita dos Diarios do Governo e Lisboa ! 72: 


(broxados) desde 1850 até ao fim de 1863. 
(674) | 

RTO recolhimento do Ferro, 
sito nas escadas do Co- 


desal, ha para vender chila de calda a 180 
réis cada 459 grammos e secca a 200 réis, 
| (1018). 


— ap | | 

Salame de Italia 
HEGADO “de novo. Vende-se em casa de 
Dickson, Cima do Muro n.º 1449 e 150. 
(1047. 


Fluido transmutativo 
JNCOMPARA VEL tintura para tingir o ca- 
bello e a barba, acompanhada de ins- 
trucção para seu uso. 
Deposito no Porto, na pharmacia Fer- 
reira, rua da Bainharia n.º 79. (947) 


di AS escadas do Codeçal n.º 
| N 33 vende-se uma boa pe- 


dra de filtrar agua e que muito convém para 
as embarcações de alto mar, (1051) 


Lapins superiores para mantilhas 
ND ESA na rua das Flores n.º 34. 
(499) 


] Pg pretos inglezes de superior quali- 
dade para mantilhas: vende-se na rua 
das Flores n.º 230 a 234. (376) 


(FASaLOS e capas de borra- 
cha para homens e senho- 


ras. Vendem-se na rua de S, Francisco n.º 
4, 2.º andar. (1053) 


HORTICULTURA 


eº 


de Santa Catharina n.º 260, acaba de 
receber de França mais outra collecção de 
pereiras francezas das melhores variedades 
e bons exemplares. 

Tambem recebeu uma linda collecção 
de rozoiras francezas, rhododendrons novos 
e outros muitos arbustos, que tudo vende 
por preços muito modicos. (1003). 


Semente de linho da Russia 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 18. 
| (970) 
! pio gire mma pensão de 
65000 com o competente 
dominio de 20 — 1, tudo imposto na proprie- 
dade de casas sitas na-rua do Reguinho. | 


(Quem pretender comprar dirija-se á rua 
do Pinheiro n.º 46. (1009) 


(1109) 


Madeira de castanho 


ENDE-SE uma porção de madeira de cas- 
tanho de boa qualidade e bem secca, 

em taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almedan.º 
501, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 
depois da 4,:onde se poderá ver e tractar do 
seu ajuste. Aos domingos Aqualaner dog 


08) 


Pesos do novo systema 
(riam a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (413) 


FLOR DEENXOFRE 
(E EM PEDRA) 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES | 


BELLOMONTE N.º” 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
| (448) 


| FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRAMS 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 93. 
o (901) 


TONADERE em canudos q campecho grosso 
da America, de muito superior quali- 
dade. Vende-se por preços commodos na 
rua de S. João n.º 405. (948) 


| Para liquidação. 


ço Redpatb, no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 


enxofre de boa qualidade. "* (285). 


Venda de casa acabada de novo 


ENDE-SE uma casa na rua dos 
Bragas, do lado do sul, de 


tom bellissimas vistas, tanto da frente como 
do lado do quintal, é coberta de lousa, á 


'| moderna, com soalhos de pinho de Flandres; 


vende-se com pensão ou sem ella: póde 

ver-se c traclar com seu dono, na mesma, 

todos os dias das 4 ás 6 horas da tarde. 
(984) 


ATA rua das Flores n.º 185, diz-se quem 
vende por 12 contos a quinta de Villar, 


ao pó de Bagauste, acima da Regoa 5 kilo- 
metros. Produz excellentes yinhos, fructas 
10 azeite, 


(1079) 


dous andares, loja, quintal e agua, 


nor capital, póde enviar seu nome em carta 
fechada, com as iniciaes A. N. J. O., ao es- 
(128) 


Venda do theatro de 
Camões 


AYENDE-SE o theatro de Camões, com to- 
dos os seus pertences, sito na rua de 
Liceiras; o edificio occupa tres chãos. 
Os pretendentes podam dirigir-se a Fran 
cisco Antonio Corrêa, rua de Santo Antonio 
U:2 97% nd doa (858) 


Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 


DASCOVINHAS 
DMA boa casa apalaçada e in- 
dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. ' rise 
O mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 
| | | a e QU) 


“dimento 

VI ENDEM-SE tres predios sitos no largo 

dos Martyres da Patria, junto ao Sa- 
nhar da Saude, sendo um de um andar n.º 
41 e 12,605 outros de dous andares de n.º* 
14 a 18. 

Quem pretender póde vel-os, e para tra- 
ctar na rua de S. João n.º 72. (1054) 


fTENDE-SE uma propriedade de 4 anda- 
res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 
tada exteriormente de azul), com acommo- 
dações para numerosa familia, fogões em to- 
das as salas, estucada em todos os andares, 
extenso quintal e agua. 
Quem a pretender dirija-se à rua Formosa 
n.º 189... (933) 


DD —— >>> —>—>— 
Lisboa 
PRE AS O vapor — MARIA 
PIA, — capitão Con- 
A Ea h tente, sahirá 3º feira 
4a 29 do corrente,ás 4 ho- 

“ras da tarde. 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c., sendo carga dos seus yapores- 

Para carga e passageiros tracta-se com À. Mil- 
ler & C., rua Nova dos Inglezes n.º 73,1.º an- 
dar, - (« .) 


dia 


Duzia | | 


COM ESCALLA POR CADIX 


N EA O vapor inglez — 
ft PION ER — capitão 
: John M: “rewer, 


ra-s0 aqui por estes 
dias. . 

ou ir Er tra- 
eta-se com o consignatario Carlos CY erley, rua dos 


1. Ep Pq 


Para Paris e pass: g 
08 


Londres 
capitão Fletcher, sabe com brevidade, 
E (1086) 
- Leith 
Cork & Waterford 


RES O brigue inglez — ARROW —, capitão 
A escuila ingleza — ELIZABETH 
A escuna ingleza —ELIZA—, capitão 


signatario Carlos Coverley, rua dos * 

praça. Y 
I. L. Peake, sahe até 15 de abril. 

O patacho inglez — GRUCEFUL, 
SCOTTS , — capitão William Collie, 
sabe com brevidade. 
? da ay (246) 

R. R. Chapman,sahe impreterivelmen- 
te por estes OA ago cite lin 


- N.B. Os snrs. c adores terão 
à bondade de mandar a prompér seda vinhos para 


esio navio. Ê Rar (718) 
Bristol & Gloster 


“A escuna inglezs — WILLIAM 
“EDWARD, capitão David Jones, es- 
pera-se para sabir com pr 
E di, h o (173 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0uuva praça. 

; abr gere seed po 20 


Halifax 
“COM ESCALLA POR SETUBAL * |. 
- O brigue — BEATRIZ, — capitão 
A Vifona, à sabir com ei 


e 4 


Montreal e Quebec 


ter 9D 


AESA O sara : 
+50 brigho — AMELIA — sahe com 
brevidade. 


"Londres 
eso > PRA sahir com rniilias dedridade A 
O papioss (TU s at eu cmssíia ho 
 SOVERIGN, — cspitão » e «, . 


(4202) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
AA. miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 


joao 


Quebec & Montreal 


“OQ briguo — BOA FÊ =, AÍ dos 
Lloyds, capitão João Pinto de Cam» 


> Vy 2? pos, a sair no 1.º do proximo abril, 
dm Recebe carga paraum e outro por- 
to, a que se tractar com Dias & Lima, Reboleira 
“87% q” - 986 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


“A escuna sueca — HOPPET, — . 
capitão C. F. Romare, a sabir no pri- 
meiro do proximo abnd. mms TA! 
- Para carga tracte-se com C. J, 
Sechmeider, em Cima do Muro n.º 130. (1038) 


Lisboa 

O hinte— CONSTANTE — sahe 
brevemente. | 
- Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se nos déspachnates Gomes, Li- 
ma & €.º, em Cima do Muro n.º 15% (1110) 


Lisboa 


o hiato — LOUREIRO 1.º — gnhe 


com brevidade. 
- Quem no mesmo quizer carrega 
+ dirija-se sos despachestes Gomes, Li- 
ma & C.*, ém Cima do Muro n.º 155. (1111) 


0 + . 

Rio de Janeiro 
5" Nai sabir com multa brevidade o 

brigue 1a) ij GUILHERME, — 
de de 1.º classe. ira 
mam Para carga e p ros, para 6 
que tem bons commodo “tracta-se ua rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bo do com o capitão e 


o . 
Rio Grande do Sul 
A barca brasileira — NOVA CARO- 
RIR LINA — snhe com meta brevidade - 
RELA tractn-so com o caixa Bernardo José 
o Machndo, largo da Cordoaria n.º 50., 


(420 
o A barca — LUIZA — acha.se prom- 
pta a eahir para a Babiao o 
Pede-se nos enrs. camegadores quei- 
ram mandar os conhecimentos para 
assignar ao escriptorio na rua da Reboleira pao 


“Bahia 


me Vai sabix com poutos dias de de- 
“mora, por ter a maior parte da carga 
“prompta, a nova barca— MARIA & 
AMELIA,—=capitão Thomaz Ferreira. 


- Para o resto da carga é passageiros tracta-se 
com Manocl Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


n.º 77. | | ; (soa | 
Pernambuco 


“A sahir muito breve a barca — 
dei E ae . br ç 

- Para carga c passageiros tracta- 
se com Antonio Alves da Cunha: & 
C., praia de Miragaya n.º 200. (1118) 


Pernambuco 

Vai sahir com toda a brevidade a 
barca — SYMPATHIA. | | 
-- Para carga e passageiros tracta- 
so com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. (958) 


ESPECTACULOS 
32 feira 29 de mano. 


T. BAQUET. — Companhia ragional. — Em 
pegas do EE em 3 actos — CYSTERNA 
DE ALBY. — À companhia dos mininos florenfi- 
nos, em obsequio ao beneficiado, exesitarão o baile 
em um acto— A MALAGUENA, — À comedia em 
um acto — À FAMILIA DE UM BOTICARIO, — 
A's 8 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


us 


